
NOVO publica pôster do 53º título potiguar do ABC, 
o maior campeão estadual do Brasil; e lança também 
um kit digital exclusivo para o torcedor  colocar o time 
no seu Facebook, Twitter, celular, tablet e computador. 
Tem também especial interativo no app NOVO Digital e 
especial com as curiosidades e números desse estadual, 
um campeonato incrível.  Esportes #9 e10

// Processo de licitação do transporte público é prometido desde o século passado, mas só agora aparenta que será realmente feito 
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ARQUIVO PESSOAL

Presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL) ignora anulação do 
impeachment na Câmara e 
mantém votação que deve 
resultar no afastamento da 
presidente Dilma Rousseff 
para amanhã. Na opinião 
dele, Waldir Maranhão 
(PP-MA) brincou com a 
democracia. Partidos se 
mobilizam para afastar 
presidente interino da 
Câmara.  Política #2

Maranhão 
é ignorado 
e votação 
mantida 

Protesto contra 
o impeachment 
deixa  Natal sem 
ônibus hoje 
Rodoviários aderem ao movimento nacional convocado por 
entidades sindicais; escolas públicas devem ficar sem aula  Cidades #13

Estudante do curso de 
Design da UFRN, com ape-
nas 19 anos, Larissa Freire 
vai expor obras inéditas 
em um dos museus mais 
importantes do mundo, 
o Louvre, de Paris. Ela  foi 
selecionada depois de par-
ticipar de um edital de arte 

contemporânea em março 
passado, tendo duas telas 
escolhidas para a exposi-
ção que deve acontecer em 
outubro: Madre Decaída 
e Camille, produzidas em 
aquarela, nanquim e gel es-
pecialmente para o evento. 
 Cultura #16

Larissa Freire, a potiguar 
selecionada para expor 
no Louvre de Paris
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

O preto no 
branco do 
Estadual 2016

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Temer demonstra 
insegurança no crivo de 

escolha dos ministros, vários 
sob suspeição.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Crise se avoluma contra 
municípios potiguares que 
perderam 23.85% do FPM 

em Abril. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Precisamos pensar sobre 
o desenvolvimento infantil 

e que ele aconteça sem 
atropelos.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Como bem descreveu a 
personagem do filme de 

Alan Parker, estamos vivendo 
intimamente com o ódio.   #6

Assembleia Legislativa 
e Fundação Getúlio Vargas 
firmam contrato para estudo 
que definirá como será a 
reforma administrativa 
do Legislativo potiguar. 
Investimento é de R$ 
940 mil, trabalho começa 
semana que vem e deve 
durar quatro meses. A 
expectativa é que resultado 
gere mais transparência e 
eficiência no parlamento.  
 Política #3

Assembleia 
contrata 
FGV para 
reforma 

SÓ O NOVO TEM! ACESSE WWW.NOVOJORNAL.JOR.BR E BAIXE KIT DIGITAL EXCLUSIVO DO ABC CAMPEÃO 2016

Cristal, pobre 
menina, precisa 
de ajuda depois 
de receber alta 
 #DeSaboya15

Edital da licitação do transporte 
público deve ser lançado dia 20 Cidades#12 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

deserta à primeira
chamada,

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que, tendo em vista ter dado

está marcando as licitações cujo objetivo, data e hora segue abaixo elencado. O
edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à
disposição dos interessados no citado local.

Natal, 09 de maio de 2016
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.012957
/2016-86

004/2016-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de Conservação
Intinerante de vias pavimentadas para toda
cidade do Natal-RN.

25/05/2016 09:h00min

00000.016187
/2016-41

005/2016-SEMOV
Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de recuperação de
bocas de lobo em toda a cidade do Natal-RN.

25/05/2016 11:h00min

PROCESSO CONCORRÊNCIA OBJETO Data Hora

00000.012957
/2016-86

003/2016-SEMOV

Contratação de empresa de enge nharia para
execução dos serviços de drenagem e
pavimentação do loteamento vale dourado,
bairro Nossa Senhora da Apresentação - Zona
Norte - Natal-RN.

09/06/2016 09:h00min

O líder do PHS na Câma-
ra, Marcelo Aro (RJ), aprovei-
tou a presença de jornalistas 
na sala da presidência após o 
pronunciamento do presiden-
te interino Waldir Maranhão 
(PP-MA), para anunciar que 
o partido vai entrar com duas 
ações contra a decisão de anu-
lar o processo de votação da 
admissibilidade do impeach-
ment na Casa. No Supremo 
Tribunal Federal, diz o deputa-
do, o PHS vai entrar com uma 
ADPF, sigla para Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental, para que a Cor-
te "deixe claro o rito processo 
de impeachment". Além disso, 
o partido deverá entrar com 
pedido de cassação do presi-
dente interino da Câmara. "Es-
tamos focados em duas ações 
para não permitir esse absur-
do que o Waldir Maranhão co-
meteu em sua decisão de anu-
lar o processo de impeach-
ment", disse.  Enquanto Aro 
falava, a deputada Jandira Fe-
ghali (PC do B-RJ) tentava im-
pedir que ele se pronunciasse, 
afirmando que o parlamen-
tar não poderia usar uma en-
trevista convocada pelo pre-
sidente da Câmara para "falar 
mal dele". 

Presidente do Senado Federal, Renan Calheiros, ignora decisão que anula votação do 
impeachment na Câmara e mantém o processo com votação marcada para amanhã

Renan confirma sessão para 
votar afastamento de Dilma

A
pós um dia 
marcado por 
reviravoltas, o 
presidente do 
Senado, Renan 

Calheiros (PMDB-AL), con-
firmou que a sessão para vo-
tar o afastamento da presi-
dente Dilma Rousseff come-
çará amanhã, 11, a partir das 
9 horas. Ele anunciou que a 
partir das 15 horas abrirá o li-
vro para que os senadores se 
inscrevam para falar a favor 
ou contra a instauração do 
processo contra a petista por 
crime de responsabilidade.

Pelo calendário proposto 
por Renan, a sessão do afas-
tamento de Dilma terá uma 
série de intervalos: começa 
às 9 horas e há uma pausa ao 
meio-dia; é retomada às 13 
horas e uma nova paralisação 
às 18 horas; retorna às 19 ho-
ras para concluir os debates 
e começar a votação, que é 
aberta e deverá ser realizada 
por meio do painel eletrôni-

co do plenário. “A expectativa 
é que tenhamos pelo menos 
a participação de 60 orado-
res”, disse Renan, estimando 
que a sessão pode durar até 
10 horas. Ele e aliados que-
rem concluir a votação ainda 
na quarta-feira.

O presidente do Senado 
disse que vai se reunir nesta 
hoje, 10, com os líderes par-
tidários a fim de dirimir dú-
vidas. Entre elas, qual o pra-
zo que haverá para a manifes-
tação, se cinco ou dez minu-
tos para cada um. A defesa de 
Dilma e o relator da admissi-
bilidade na Comissão Espe-
cial do Impeachment, sena-
dor Antonio Anastasia (PS-
DB-MG), também têm direi-
to a se manifestar. 

Renan Calheiros disse que 
não procede a argumentação 
de Waldir Maranhão sobre a 
forma que a decisão da Câ-
mara deveria ter sido comuni-
cada ao Senado. “Aceitar essa 
brincadeira com a democra-

cia seria ficar pessoalmente 
comprometido com o atraso 
do processo. Ao fim e ao cabo, 
não cabe ao presidente do Se-
nado Federal dizer se o pro-
cesso é justo ou injusto”, disse 
o presidente do Senado. 

O presidente interino da 
Câmara dos Deputados, de-

putado Waldir Maranhão (PP-
-MA), anulou ontem (9) as 
sessões do dias 15, 16 e 17 de 
abril, quando os deputados fe-
derais aprovaram a continui-
dade do processo de impea-
chment da presidenta Dilma 
Rousseff. Ele acatou pedido 
feito pela Advocacia-Geral da 

União (AGU).  A informação 
é da presidência da Câmara. 
Com a aprovação na Câmara, 
o processo seguiu para o Se-
nado. Waldir Maranhão solici-
tou a Renan Calheiros  a devo-
lução dos autos do processo. 
O presidente interino da Câ-
mara determinou nova sessão 
para votação do processo de 
impeachment na Casa.

Waldir Maranhão, que as-
sumiu a presidência após afas-
tamento de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), acolheu os argu-
mentos do advogado-geral 
da União (AGU), José Eduar-
do Cardozo, por entender que 
ocorreram vícios no proces-
so de votação. Ele considerou 
que os partidos políticos não 
poderiam ter fechado ques-
tão ou orientado as bancadas 
a votarem de um jeito ou de 
outro sobre o processo de im-
peachment. “Uma vez que, no 
caso, [os deputados] deveriam 
votar de acordo com suas con-
vicções pessoais e livremente”.

// Para Renan calheiros, Maranhão brincou com a democracia 

JEFFERSON RUDY

cardozo 
nega pressão 
política

O advogado-geral 
da União, José Eduardo 
Cardozo, admitiu 
ter se reunido com o 
presidente interino da 
Câmara, deputado Waldir 
Maranhão (PP-MA), 
no fim de semana, mas 
negou ter feito qualquer 
pressão política sobre 
o parlamentar para 
conseguir a sua decisão 
que anulou as sessões 
sobre o prosseguimento à 
denúncia contra a petista.

"Numa nova votação 
na Câmara, com o devido 
respeito ao rito e direito 
de defesa, acredito que há 
como reverter", afirmou 
o ministro. A votação 
da Casa, ocorrida no 
mês passado, terminou 
com placar de 367 votos 
contra Dilma e 142 a favor. 
Cardozo apontou que 
a Lei do Impeachment 
proíbe o encaminhamento 
de votações feito por 
líderes partidários às suas 
bancadas e que esse foi 
o principal motivo para 
que as sessões na Câmara 
acabassem anuladas.

O ministro afirmou que 
parlamentares chegaram 
a ser ameaçados de serem 
expulsos de seus partidos 
e perderem o mandato 
caso não votassem 
conforme recomendado 
pelos líderes. "Parlamentar 
deve votar com base 
em suas convicções. 
É uma compreensão 
que parece óbvia. Um 
juiz vota de acordo 
com sua consciência e 
não de acordo com o 
entendimento de quem 
quer que seja", criticou.

Cardozo também 
acusou os parlamentares 
de não agirem conforme 
o esperado no processo, 
e afirmou que o fato de 
a maioria ter antecipado 
a posição sobre o 
caso comprometeu a 
admissibilidade do pedido. 
"Os membros da comissão 
do impeachment precisam 
agir como julgadores, e 
não como parlamentares 
típicos. Nenhum julgador 
pode pré-julgar, senão o 
julgamento pode se tornar 
um simulacro. De que vale 
a defesa se o julgador já 
se manifestou como irá 
decidir?", argumentou.

De acordo com 
ele, se as nulidades 
não forem corrigidas a 
tempo, o processo pode 
terminar anulado pela 
Corte Interamericana 
de Direitos Humanos. 
"Temos condição de 
perceber a ilegalidade do 
que está acontecendo. 
Seria muito ruim para o 
Brasil ter uma decisão 
contra seu presidente 
da República anulada 
pela Corte", apontou. O 
ministro citou decisões do 
Tribunal que determinam 
imparcialidade em 
processos relativos a 
presidente.

Maranhão: nossa decisão está 
baseada na constituição

DEM e PSD pedem 
quebra de decoro

Acompanhado de depu-
tados governistas, o presiden-
te em exercício da Câmara 
dos Deputados, Waldir Mara-
nhão (PP-MA), fez um breve 
pronunciamento na tarde de 
ontem no qual em que tentou 
justificar a anulação da vota-
ção do impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff. 

“Nossa decisão foi com 
base na Constituição, com 
base no nosso regimento, 
para que nós possamos corri-
gir em tempo vícios que cer-
tamente poderão ser insaná-

veis no futuro”, afirmou. 
Em um discurso de me-

nos de três minutos, Mara-
nhão disse estar ciente do 
momento delicado que o País 
vive e que existe o dever de 
salvar a democracia e o deba-
te. “Nós não estamos e nem 
estaremos, em momento al-
gum, brincando de fazer de-
mocracia”, declarou. O depu-
tado falou também do dever 
de levar aos “lares” a men-
sagem de que o País “tem 
salvação”. 

O deputado afirmou que 

serviu ao seu Estado e men-
cionou sua educação humil-
de, em escolas públicas, até 
sua graduação em veterinária 
e finalmente a promoção ao 
cargo de reitor da Universi-
dade Estadual do Maranhão 
para dizer que agia “com essa 
história, em respeito a essa 
história, aos mais humildes 
do meu País que não podem 
ser marginalizados”. Ele fina-
lizou o pronunciamento di-
zendo que seu comunicado 
seria um divisor de águas na 
democracia brasileira.

O DEM e o PSD encami-
nharam nesta segunda, 9, ao 
Conselho de Ética e à Mesa 
Diretora uma representa-
ção contra o presidente in-
terino da Câmara dos De-
putados, Waldir Maranhão 
(PP-MA). Os partidos ale-
gam que o deputado abu-
sou das prerrogativas de 
membro do Congresso Na-
cional ao assinar a anula-
ção da votação do impeach-
ment da presidente Dilma 
Rousseff na Câmara.

Na representação as-
sinada pelo presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, e pe-
los vice-presidentes do 
DEM, deputados Pauder-
ney Avelino (AM) e Men-
donça Filho (PE), Maranhão 
cometeu quebra de deco-
ro parlamentar e "violou os 
deveres fundamentais que 
devem ser observados pe-
los deputados federais", en-
tre eles a obrigação de res-
peitar as decisões legítimas 
dos órgãos da Casa. O docu-
mento também acusa Ma-
ranhão de "fraudar" o anda-
mento dos trabalhos legisla-
tivos para alterar resultado 
de uma deliberação

"A conduta praticada 
pelo deputado Waldir Ma-
ranhão, ao anular uma de-
cisão legítima e soberana 
do plenário da Câmara dos 
Deputados, é indigna para 
aqueles que desempenham 
a magna função de repre-
sentar o povo, formular as 
leis e fiscalizar os demais 
Poderes da República", de-
fende a representação. "No 
exercício das atribuições 
constitucional e regimental-
mente asseguradas ao pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, não caberia ao re-
presentado ordenar a repe-
tição dos atos processuais 
juridicamente perfeitos e 
acobertados pelo manto ló-
gico da preclusão ou retor-
no do processo de impeach-
ment a fases já superadas", 
completa o texto

Pauderney voltou a de-
fender a destituição de Ma-
ranhão do cargo. "O presi-
dente em exercício, que não 
tem a mínima capacidade 
de estar à frente da Câma-
ra, desrespeitou todos es-
ses dispositivos e, portan-
do, merece ser cassado", 
defendeu. 

PHS deve entrar 
com ações para 
anular decisão
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Investimento na contratação da Fundação Getúlio Vargas é de R$ 940 mil e o trabalho inteiro deve 
durar quatro meses. Só após estudo, Assembleia definirá as melhorias que serão implantadas 

ALRN assina contrato para 
fazer  reforma administrativa 

F
oi assinado on-
tem o termo que 
oficializa a con-
tratação da Fun-
dação Getúlio 

Vargas para realizar uma re-
forma administrativa na As-
sembleia Legislativa do Es-
tado. O serviço vai custar R$ 
940 mil e deve durar quatro 
meses.

De acordo como presi-
dente da Casa, Ezequiel Fer-
reira (PSDB), só será possível 
precisar o que vai ser modifi-
cado na AL depois que a FGV 
concluir a consultoria. O de-
putado disse ainda que essa 
reforma é parte dos pilares 
que baseia a sua gestão frente 
à Assembleia. “Transparên-
cia, economia e moderniza-
ção”, completa.

José Eduardo Quintella, 
coordenador de projetos da 
Fundação Getúlio Vargas, de-
finiu o serviço como um pro-
cesso de otimização da ad-
ministração pública. “Come-
çamos na semana que vem 
com o levantamento de da-
dos”, afirma Quintella.

Apesar de afirmar que 
não tem como precisar o que 
será feito na Casa com após o 
serviço da FGV, Ezequiel Fer-
reira disse que tem pretensão 
de aproxima a administração 
da AL do que é feito da inicia-
tiva privada. Dentre as ações 
citadas pelo presidente, estão 
a redução de benefícios, que 
não especificou quais, e a im-
plementação de uma bonifi-
cação por produtividade aos 
servidores.

Ezequiel Ferreira desta-
cou a economia que a As-
sembleia conseguiu realizar 

em 2015. “Quinze milhões 
de economia”. O parlamentar 
também informou que pre-
tende julgar ainda neste se-
mestre as contas do governo 
de Rosalba Ciarlini, anteces-
sor à atual administração do 
Executivo Estadual.

Quantitativo de pessoal, 
atribuições e remuneração 
serão avaliados na Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte para que se pos-
sa ter base para o redimensio-
namento funcional da Casa. 
“Agora com a FGV estamos 
dando mais um importante 
passo para a construção des-
ta nova Assembleia dentro 
de suas atribuições de legis-
lar, julgar e fiscalizar”, salienta 
Ezequiel Ferreira.

As mudanças objetivam a 
modernização da gestão, a re-
organização e otimização do 
quadro de pessoal e, ao mes-
mo tempo, transparência de 
forma a responder aos an-
seios da sociedade.

Carlos Oscar Aguieiras 
Lopes, que vai coordenar os 
trabalhos no Rio Grande do 
Norte, afirma que todas as in-
formações levantadas a par-
tir do que for fornecido pelos 
administradores e servidores 
do Poder Legislativo serão 
plenamente transparentes. 
“Não queremos esconder ne-
nhuma dessas informações”, 
corrobora.

Nos próximos quatro me-
ses, os técnicos da FGV vão se 
debruçar sobre esses dados 
para indicar à Presidência 
o que é necessário que seja 
mudado, para a melhoria da 
funcionalidade da Casa.

Entre as atividades, a con-

sultoria vai avaliar o plano de 
salários dos servidores, quan-
tos são efetivos e quantos co-
missionados, entre outros 
serviços.

De acordo com Aguieiras, 
esse processo em específico 
vai auxiliar a gestão pública 
a entender a necessidade de 
exclusão ou ampliação dos 
cargos, por exemplo.

Ao final do estudo, será 
apresentada uma proposta à 
administração da AL, que vai 
avaliar a implementação des-
sa proposição.

// Assinatura do contrato com a Fundação Getúlio Vargas vai gerar mais “transparência, economia e modernização”
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Com 70 anos de atuação, 
a FGV tem como missão pen-
sar o Brasil.  Dentro de sua es-
trutura estão: a melhor escola 
de administração, melhor es-
cola de economia e de Direi-
to do país. Ao longo dos anos 
tem contribuído para a exce-
lência na gestão pública. Ten-
do contribuído nos proces-
sos de entidades como Ma-
rinha do Brasil, Ministério da 
Educação, Ministério da In-

tegração, Ministério do Pla-
nejamento, concursos, exa-
mes, certificações e com o 
Ministério do Esporte para 
a gestão de grandes even-
tos como Copa do Mundo e 
Olimpíadas.

Após a assinatura do ter-
mo de parceria contratual, o 
professor da FGV Carlos Os-
car Aguieiras, ministrou pa-
lestra sobre reforma admi-
nistrativa para servidores e 

visitantes, demonstrando as 
etapas das atividades que se-
rão desempenhadas na As-
sembleia Legislativa ao lon-
go do desenvolvimento dos 
serviços. 

Sociólogo e mestre em ad-
ministração, o professor atua 
há mais de 35 anos na presta-
ção de serviços na área de re-
cursos humanos, formação 
geracional de pessoal e con-
sultoria organizacional.  

Palestra sobre etapas do processo

N uma rara reunião re-
alizada no plenário 
do Senado, a Comis-

são de Constituição (CCJ) da 
Casa aprovou na noite de on-
tem o aval ao prosseguimen-
to do processo de cassação 
do senador Delcídio Ama-
ral (sem partido-MS).  Com 
isso, mantém-se a previsão 
original feita pelo presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), de se votar o 
pedido de perda de mandato 
do ex-líder do governo no Se-
nado pelo plenário hoje, um 
dia antes da votação do afas-
tamento da presidente Dilma 
Rousseff. 

Mais cedo, a CCJ havia 
aprovado um pedido de sus-
pensão do processo contra 
Delcídio até a quinta-feira, 12, 
para que a Procuradoria-Ge-
ral da República envie ao co-
legiado o aditamento da de-
núncia a partir da delação do 
ex-petista que envolve o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Esse pedido, contudo, foi 
ignorado após a votação da 
comissão feita em plenário. 
Os senadores da CCJ volta-
ram atrás e entenderam que 
o colegiado deveria apenas se 
ater sobre se o processo por 
quebra de decoro do ex-petis-
ta está de acordo com os pre-
ceitos constitucionais, legais 
e regimentais. 

Renan e Jucá argumenta-
vam que somente o Conse-
lho de Ética do Senado tinha 
poderes para apreciar provas 

- essa comissão, entretanto, já 
havia concluído os trabalhos. 
Ontem também, em sua de-
fesa, Delcídio Amaral disse 
que o plano de fuga que tra-
çou na gravação que foi usa-
da pela Polícia Federal para 
prendê-lo em flagrante nun-
ca se concretizou. 

"A questão da fuga é um 
negócio mirabolante, mas não 
aconteceu nada. Eu não falei 
com nenhum ministro, as mi-
nhas agendas são públicas e 
deixaram claro que não hou-
ve nenhuma ação minha. Por 
mais absurda e inconsequen-
te que tenha sido minha fala - 
a minha fala foi absurda -, mas 
nada aconteceu", argumentou 
o senador.

"É como se eu recebesse 
um filho de um amigo meu e, 
numa conversa em casa, ele 
fizesse uma gravação e usas-
se essa gravação contra mim", 
disse Delcídio. O senador, as-
sim como sua defesa, recla-
mou que o Conselho de Ética 
não aceitou fazer uma perícia 
no áudio, para saber se ele foi 
editado ou cortado.

Ao iniciar sua fala na co-
missão, Delcídio pediu des-
culpas "ao povo brasileiro e, 
principalmente, ao povo de 
seu Estado", Mato Grosso do 
Sul. Ele também agradeceu a 
sua família, esposa e filha, que 
durante esses meses "enfren-
taram situações extremamen-
te difíceis". Neste momento, o 
senador se emocionou e cho-
rou. Ele disse que "assume o 
seu erro" e pediu perdão.

Fernando Bezerra, ex-senador e ex-ministro acha que 180 
#dias de Temer no Governo serão decisivos para o Brasil 

“A grande prova de democracia será 
a prisão de Lula”, diz ex-senador 

// Para Fernando Bezerra, Brasil está dando lição de democracia

 CARLOS MAGNO ARAÚJO / NOVO

O ex-senador e empre-
sário Fernando Bezer-
ra comentou ontem 

sobre o atual cenário político 
do país em entrevista ao pro-
grama "Repórter 98", da Rádio 
98FM, parceira do NOVO. Du-
rante a entrevista, comanda-
da pelo jornalista Felinto Ro-
drigues e participação dos jor-
nalistas Jean Valério e Carlos 
Magno Araújo, conselheiro 
de relacionamento de comu-
nidades e marcas do NOVO, 
Bezerra disse que o possível 
governo Temer será decisi-
vo para o futuro do país e cri-
ticou a iniciativa do presiden-
te interino da Câmara Federal, 
deputado Waldir Maranhão, 
que anulou ontem a votação 
do impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff na casa.

Fernando Bezerra é co-
nhecedor do mundo político 
em Brasília, uma vez que já fez 
parte dele, mas disse que não 
gostaria de estar lá nesse mo-
mento. Para ele, o vice-presi-
dente Michel Temer está es-
colhendo bem sua equipe de 
ministros para o possível go-
verno que poderá gerir ain-
da nesta semana. "Ele está es-
colhendo uma equipe muito 
boa, mas acho que nesse pri-
meiro momento é impossível 
se governar sem o congres-

so nacional. A concentração 
tem que ser na área econômi-
ca, mas não se resolve em me-
ses, o estrago foi muito grande. 
Os 90 ou 180 dias do governo 
Temer serão definitivos e Te-
mer tem que mostrar para que 
veio", disse. 

O vice-presidente também 
está escolhendo sua equipe 
com vistas a dar espaço para 

os aliados, visto o compro-
metimento político que pos-
sui com vários partidos. "Es-
pero que isso não atrapalhe. 
Eu esperava que fosse diferen-
te, mas ainda não é razão para 
desanimar. Acho que o gover-
no tem que limitar gastos, mu-
dar orçamento sem ingessá-
-lo e promover a reforma pre-
videnciária. A aposentadoria 

das mulheres deveria ser leva-
da para os  65 anos como é a 
dos homens", sugere.

O presidente interino da 
Câmara dos Deputados, Wal-
dir Maranhão, recebeu duras 
críticas do entrevistado, que 
considera irresponsável a anu-
lação da votação do impeach-
ment assinada ontem.  Ele tam-
bém elogiou as investigações 
da Operação Lava Jato e desta-
cou o momento que o país vive 
que, para ele, está fortalecen-
do a democracia. "As institui-
ções estão funcionando. Todos 
os poderes estão atuando den-
tro da legalidade e com suas in-
dependências preservadas. O 
Brasil está vivendo um grande 
aprendizado com a Lava Jato. 
Estamos dando uma lição de 
democracia para o mundo", 
definiu.

Contudo ele acrescentou 
que para provar que a demo-
cracia do país realmente sai 
fortalecida, ainda falta aconte-
cer uma coisa: a prisão do ex-
-presidente Lula. "Acho que 
Lula vai ser preso em algum 
momento e o país tem que es-
tar preparado para isso. Se não 
fosse ele, não teria provocado 
tudo isso. A grande prova de 
democracia será o dia em que 
Lula for preso", declarou Fer-
nando Bezerra.

// 98FM // Senado

CCJ  aprova, em plenário, 
aval à cassação de Delcídio
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Vitórias e derrotas (ou em-
pates) são contingências do fu-
tebol. Derrota de quatro a zero 
numa final de campeonato é 
ponto fora da curva. E vai além 
dos limites do jogo, não poden-
do, portanto, ser aceita sem que 
se busque uma explicação ou 
que se procure decifrar a men-
sagem de placar tão inusitado.

Para entender é preciso re-
capitular a própria história do  
campeonato e dos últimos 
seis meses. Desde quando o 
América renovou a sua dire-
toria, conseguindo atrair uma 
nova geração de americanos e 
lhe passando o bastão na cor-
rida de um clube centenário. 
Isso acrescido do perfil de di-
rigentes jovens, mas com his-
tória na vida do clube, dentro 
e fora do campo.

O início – do ponto de vis-
ta do futebol – não podia ser 
mais promissor, mesmo com 
a “invenção” de um treinador 
sem experiência nem qualifi-

cação para o cargo e algumas 
contratações de profissionais, 
como um caso de um ex-atle-
ta, que havia sido um joga-
dor apenas mediano, contra-
tado como se craque fosse... 
Mesmo assim, o time, bi-cam-
peão estadual, com sua estru-
tura básica mantida, levantou 
o primeiro turno, com isso es-
condendo erros que foram 
aparecer em outras competi-
ções, como a Copa Nordeste, 
de participação discretíssima. 

Felizmente, os jovens di-
retores reconheceram o erro 
da invenção de um treinador 
(Aluízio Guerreiro, ex-jogador 
do clube, mas sem curriculum 
para apoiar sua importante 
função fora das quatro linhas) 
e este sumiu com a mesma ve-
locidade com que tinha apa-
recido. Contratou-se imedia-
tamente um treinador que já 
havia passado pelo Améri-
ca, sem deixar um acervo de 
grandes resultados. E o time 

desandou. Com o argumen-
to de priorizar outra competi-
ção, colecionou derrotas total-
mente fora de qualquer preci-
são e ficou fora da disputa do 
2º Turno, quando resolveram 
mudar o segundo treinador, 
no quarto mês do ano

Demitiram um técnico, 
sem ter outro para botar no 
lugar. E assim, sem técnico o 
América foi para as duas par-
tidas finais do Campeona-
to contra o seu tradicional ad-
versário. Na primeira partida, 
abriu dois a zero, sem um co-

mandante no banco dos reser-
vas, e terminou cedendo a um 
empate de três a três, criando 
um clima favorável ao adversá-
rio. Com um treinador qualifi-
cado e o América sem técnico, 
os dois se transformaram em 
quatro gols de diferença.

São fatos. expostos na me-
dida que uma paixão possa ser 
colocada friamente, na expec-
tativa de que os novos timo-
neiros possam ter, na derrota, 
a humildade que lhes faltou na 
vitória (que encobriu os erros 
iniciais). 

Ainda existem duas com-
petições nacionais em curso. 
Para encará-las, recomenda o 
bom senso que se tente agre-
gar a experiência recente dos 
que levantaram o bi-campeo-
nato e se estabeleça uma meta 
realista. Meta que me foi trans-
mitida, antes da final, por um 
veterano ex-presidente: - Nos-
sa luta deve ser para não cair 
para a Série D.

Crise nos municípios
Retrato da crise:  o mês 
de abril terminou com 30 
municípios do RN com 
FPM Zero. As transferências 
do Fundo de Participação 
dos Municípios  de abril 
registraram uma queda de 
23.85% em relação a igual 
período do ano passado. A 
crise atinge os municípios de 
forma perversa.

Lembrar Ticiano
A Academia Norte-
Riograndense de Letras 
realiza na tarde de hoje, 
na sua sede, uma sessão 
conjunta com o Conselho 
de Cultura do RN para 
homenagear o imortal 
Ticiano Duarte. O necrológico 
do homenageado será feito 
pelo acadêmico Ivan Maciel. 
Com isso será declarada 
aberta a vaga de Ticiano 
na Academia, que deverá 
ser ocupada pelo jornalista 
Woden Madruga.

Fim de mês
O Governo do Estado encerra 
hoje o pagamento da folha 
de pessoal do mês de abril. 
Servidores da administração 
direta, que tinham 
compromissos para o último 
dia do mês, vão morrer em 
dez dias no cheque especial. 
O pagamento de ontem, no 
sábado, foi antecipado para 
aquele dia.

Dez mil lugares

Principal manchete da edição 
de domingo de “O Globo”: - 
10.000. É o número de cargos 
de confiança ocupados por 
filiados do PT que estarão 
à disposição de Temer. Em 
2014 o dízimo pago pelos 
cargos em comissão ao 
Partido somou R$ 7 milhões. 
Por aqui não se sabe quantos 
desses DAS estão no RN. Mas 
Padilha, sabe.

Mau negócio
As seis empresas que 
ganharam concessão do 
Governo Federal para 
gerir aeroportos no Brasil 
(Guarulhos, Galeão, Confins, 
Viracopos, Brasília e Natal) 
estão no prejuízo de R$ 2.5 
bilhões. As empresas pedem 
a suspensão do pagamento 
a ANAC. Um problema 
para a continuação das 
privatizações.

Nova programação
Na noite de hoje, na 
Assembléia Legislativa, o 
presidente Ezequiel Ferreira 
de Souza vai anunciar a 
nova programação da Tv 
Assembléia, que incorpora 
várias co-produções, como é 
o caso da Tv Amarn, realizado 
pela área de comunicação da 
Associação dos Magistrados 
do RN, ou serviços com o da 
“Conexão Enem”.

Capacitar é preciso
O Tribunal de Contas inicia 
hoje, na sua sede, mais 
um curso de capacitação 
sobre despesas públicas e 
controle interno, realizado 
em colaboração com a 
Federação dos Municípios 
e Federação das Câmaras 
Municipais. Trata-se de um 
prosseguimento do Projeto 
Escola Itinerante para 
oferecer apoio aos gestores 
públicos.

Independência ferida
Do mestre Carlos Heitor 
Cony, na Folha de S Paulo, 
do alto da independência 
que seus 90 anos lhe confere: 

“A suspensão do presidente 
do Legislativo fere a 
independência dos poderes. 
A suspensão do presidente 
da Câmara Federal atentou 
contra a legislação que 
rege os delitos de nossas 
instituições”.

Pegadinha no Planalto
De uma raposa do Planalto: 
Dilma disse que em campanha 
“fazemos o diabo”; agora, ao 
participar de uma pegadinha 
do deputado Waldir Maranhão 
(um misto de Tiririca e 
compadre Washington, 
segundo Zé Simão), mostra 
não ter medo de fazer do Brasil 
um inferno para ganhar mais 
uns instantes no Poder..

História oficial
 

A história oficial do nosso RN 
começou a exatamente 515 
anos, com a partida de Lisboa 
da expedição comandada 
por Gaspar de Lemos, tendo 
Américo Vespúcio como 
piloto, que chegou ao nosso 
litoral e descobrindo o Cabo 
de São Roque.

O recado do placar

ZUM  ZUM  ZUM

Turbulência infinita

De olho no retrocesso

Não se sabe se puxada para o pastelão ou se para a tra-
gicomédia, a política brasileira não cansa de surpreender, 
como se fosse novela - nem de desafiar o entendimento mes-
mo daqueles que são seguros no tema do direito e da legisla-
ção. Fora isso, que não é pouco, a realidade brasileira parece 
mesmo superar toda e qualquer ficção enquanto a política, a 
velha arte do argumento e da negociação, dá mais uma vez 
sinais de que sucumbe a todo tipo de trama, desde que possa 
ser revestida de um naco que seja de legalidade. Pior é quan-
do nem este naco existe.

A decisão do presidente interino da Câmara Waldir Ma-
ranhão (PP-MA) de anular o processo de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff na Câmara caiu como uma bom-
ba em Brasília. Trata-se de estratégia capaz de alterar os ru-
mos do processo, dizem, caso seja esse o entendimento do 
Judiciário. É uma partida de xadrez em que os jogadores pen-
sam mais em si do que nos destinos da nação. A medida foi 
anunciada pela manhã, mas já à tarde o Senado reagiu.

O país vive uma queda de braço faz tempo. Primeiro, en-
tre oposição e governo, com as ruas e as redes sociais trans-
formadas em rinha política. Agora, quando a presidente Dil-
ma Rousseff caminhava para deixar o governo, com votação 
prevista para esta semana no plenário do Senado, surgem 
rusgas até entre os neo-governistas.

É que a reação de Maranhão tem a ver com o governo Te-
mer. Mais: diz-se ter a ver com a decisão do Supremo de afas-
tar Eduardo Cunha da presidência da Câmara, embora ele 
negue. Há, porém, vasos interligantes que desaguam na dis-
puta intestina pelo comando da nação após a derrocada do 
PT. 

São inúmeros os interesses em jogos, inclusive do próprio 
Partidos dos Trabalhadores em "melar" as sessões que resul-
taram no pedido de afastamento de Dilma Rousseff. O de-
senrolar do episódio Maranhão reforça a percepção de que 
o país parece sem rumo e sem perspectivas.

Não há liderança política, aparentemente, capaz de unir 
o país. O próprio Temer, que pensou em montar um ministé-
rio de notáveis, caso assumisse o lugar de Dilma Rousseff, se 
vê em dificuldades para abrir espaço para os novos aliados. 
A relação com Cunha, do mesmo partido, parece corroída. 

Eduardo Cunha, por seu lado, articula para, mesmo afas-
tado da Câmara, continuar dando as cartas. Já mostrou do 
que é capaz ao comprar a briga com o O PT, que faz tudo para 
não perder o Planalto, e ao obter a quantidade de votos a seu 
favor no Conselho de Ética da Casa. A sucessão de fatos po-
líticos concorre menos para esclarecer do que para nublar o 
ambiente nacional. 

Dentro da casa da gente quem manda é a gente, correto? 
Entra quem queremos, senta no sofá somente amigos e por 
aí vai. Entretanto, em se tratando da programação televisiva 
brasileira, há muito ainda o que se avançar. Estamos longe de 
sermos “donos” da programação, ou pelo menos respeitados 
pelo que assistimos e, principalmente, nossas crianças e ado-
lescentes. Somos obrigados a engolir verdadeiras aberrações 
éticas, juízes e torturadores travestidos de jornalistas falando 
o que bem entendem e condenando pessoas antes da Justi-
ça, dentre outros desvios. A classificação indicativa ao menos 
obrigou as TVs a informar sobre o conteúdo dos programas 
antes de sua veiculação.

“Não se engane, tem coisas que o seu filho não está pre-
parado para ver”, é o que alerta uma campanha da Secreta-
ria Nacional de Justiça, do Ministério da Justiça, diante de 
mais uma manobra das televisões brasileiras - que são con-
cessões públicas - e que querem acabar com as multas pelo 
descumprimento da Classificação Indicativa, conquistada 
desde 2006. Países como França, Estados Unidos e Canadá 
já respeitam a classificação indicativa. Mas a emissoras bra-
sileiras moveram uma Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) nº 2.404 no Supremo Tribunal Federal (STF) para aca-
bar com essa regra. Próxima quinta-feira, 12, haverá a vota-
ção dos ministros sobre a pauta. A questão é, ficaremos de 
braços cruzados sobre o que os programas de televisão im-
põem aos nossos filhos ou vamos nos posicionar?

Precisamos pensar sobre a responsabilidade de criar, 
orientar e proteger as crianças do nosso país e isso passa pelo 
que elas assistem em casa, sobretudo longe dos pais, muitas 
vezes ocupados, em seus trabalhos fora o dia todo. A alega-
ção de que a Classificação Indicativa esbarra na liberdade de 
expressão cai por terra, quando essa liberdade viola direitos, 
sobretudo os da infância. Sem a regra, as televisões cruzarão 
os braços diante da responsabilidade de veicular em horários 
impróprios, conteúdos de sexo e violência, temática que tem 
seu tempo e espaço na vida de cada um de nós. E, definitiva-
mente, precisamos pensar sobre o desenvolvimento infantil 
e que ele aconteça sem atropelos ou estímulos externos que 
possam traumatizar muito mais que educar.

Na página no Facebook Programa Adulto em Horário 
Adulto é possível ler a assistir depoimentos que esclarecem a 
temática e conclama pais, mães, cidadãs e cidadãos a se po-
sicionarem e não permitirem retrocessos na legislação que 
protege crianças e adolescentes. Educação é um fruto que se 
cultiva em casa, mas o gosto doce ou amargo desse fruto é 
responsabilidade da família, do Estado e da sociedade.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR GARIBALDI ALVES SOBRE A 
ADMISSIBILIDADE DO IMPEACHMENT DA 
PRESIDENTE DILMA.

“O que se registrou na 
Comissão vai se repetir 
no Plenário”.

• Anunciada para hoje uma 
paralisação de petroleiros. contra o 
Impeachment.
• A ex-governadora Rosalba Ciarlini 
estará, hoje, na telinha da TV na 
programação política do PP.
• Hoje é o Dia das Cozinheiras e 
dos Cozinheiros.

• A equipe de exames teóricos do 
DETRAN estará, hoje, na cidade de 
Macau.
• Hoje completa 126 anos da morte, 
em Natal, do político e grande 
orador Junqueira Aires.
• O PT e seus satélites programam 
uma marca, hoje, na BR-101 até 

o Campus da UFRN contra o 
Impeachment.
• Natal perde mais uma casa de 
pasto de primeira linha. O Café 
Trieste encerrou suas atividades.
• O Banco do Nordeste inaugura, 
hoje, sua segunda agência em 
Mossoró.

• Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo prorrogou até 31 de maio 
o prazo de validade das carteiras de 
estudante.
• Guias de Turismo comemoram, 
hoje, o seu Dia.
• Quatro à zero. Que vergonha, 
América...  

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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O fato político nem sem-
pre é como parece. Numa exe-
gese simplória, é possível di-
zer que os fatos são gerados 
pelas circunstâncias e não por 
uma força própria. Por isso, 
são geradores de novas cir-
cunstâncias. Aprisioná-los, 
como se fosse possível tê-los 
desvinculados de suas raízes, 
é vê-los de forma incomple-
ta. Talvez o jeito mais simples 
de expressar seja repetir aque-
le jogo metafórico de Tancre-
do Neves ao comparar a polí-
tica ao eterno movimento das 
nuvens nas suas mutações 
sem fim.

Na hora em que alguns 
viam o afastamento de Edu-
ardo Cunha como uma der-
rota apenas dele, e só, outros, 
com outros olhos, enxergavam 
a derrota sutil do vice Michel 
Temer. Foi como se o fato se 
apresentasse em camadas su-
perpostas. Na superfície, a sen-
sação de que teria sido útil na-
quela hora por pautar o impe-
achment apresentado pelos 
juristas e, nas últimas, ao ar-
ticular seu próprio grupo de 
deputados garantindo uma 
maioria sólida que não deixou 
aos petistas sequer a esperan-
ça de disputar.

Só por esses dias, na decan-
tação, os analistas políticos per-
ceberam que o papel de Eduar-
do Cunha tinha outra magni-
tude.Asua queda, por decisão 
unânime do Supremo Tribu-
nal Federal, não aconteceu na 
hora certa para Temer. Hoje 
se sabe: Cunha foi o principal 
cúmplice de Temer para o im-
peachment, mas este só gosta-
ria de vê-lo descartado pelo pe-
rigo que representa alguns dias 
depois de sua posse,quando 
aprovadas as duras medidas 
reformadoras e vitais ao ree-
quilíbrio da economia.

Não foi à toa que o jornal 
Valor, dia seguinte à queda de 
Cunha, abriu a manchete de 
primeira página de uma forma 
direta e convicta: ‘Queda de 
Cunha é revés para Temer’. E 
justifica a afirmação peremp-
tória: ‘Por um lado, o vice-pre-
sidente ganha ao se livrar de 
uma figura incômoda e impo-
pular, mas perde a perspectiva 
de aprovar com rapidez proje-
tos econômicos, uma vez que 
Cunha é seu aliado’. Do episó-
dio, restou, ainda, a luta radical 
entre dois grupos na hoje base 
de apoio de Temer.

A este fato, e para não omi-
tir os traços da nova cena, 
o sucessor de Cunha, Wal-
dir Maranhão, é apontado na 
mesma primeira página de 
‘vira-casaca’, ‘notabilizado por 
mudar de lado várias vezes ao 
negociar seu voto no impea-
chment de Dilma’. Não bastas-
se a insegurança que seu ca-
ráter volúvel empresta às re-
lações de Michel Temer com 
a nova presidência da Câma-
ra, com quem precisa pactu-
ar uma maioria sólida, Wal-
dir Maranhão enfrenta graves 
suspeitas de acusado na Ope-
ração Lava Jato.

Mais: Temer demonstra 
insegurança no crivo de es-
colha dos ministros, vários 
sob suspeição, como Rome-
ro Jucá noplanejamento.Incô-
modo que teria chegado aos 
seus ouvidos num recado do 
ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso ao considerar 
inadmissível um governo de 
mudanças com ministros de-
nunciados no mesmo escân-
dalo que causou a queda do 
governo petista. Posição que 
é,também, do DEM, PSB e 
PPS, os principais aliados de 
Temer. Os fatos, pois, não são 
como parecem.

O fato

“O PT não conseguiu romper 
com o ciclo de corrupção”
Lilia Schwarcz

1 - LEITURA
Os Jovens Escribas reali-

zam esta semana a jornada 
Ação Leitura junto a alunos 
de escolas federais, estaduais e 
municipais, Institutos Federais 
e as escolas privadas com o en-
contro de autores e leitores.

2 - CLOWNS
O primeiro encontro da jor-

nada de leituras será no barra-
cão dos Clowns de Shakespe-
are, dia 11, 19h, reunindo to-
dos os escritores e atores parti-
cipantes para algumasleituras 
dramáticas, com acesso livre. 

3 - PRESENÇA
A grande presença será 

Marcelino Freire, vencedor do 
Jabuti. Ele fala aos médicos no 
auditório da Unimed no dia 12, 
19h - Rua Mipibu, 521. As  ins-
crições via e-mail:marketing@
uninednatal.com.br

4 - AINDA
No sábado, dia 13, estão em 

Natal na Ação Leitura, lá no Es-
paço Duas, em Ponta Negra: 
Xico Sá, Sérgio Fantini, Marce-
lino Freire e Pablo Capistrano. 
Numa conversa sobre livros, 
autores e leituras.

DÚVIDA - A votação da 
Câmara é um ato justo e 
perfeito. Pergunta-se: é perfeito 
um ato presidido por quem o 
Supremo afasta do mandato 
e da presidência pela mesma 
Lava Jato que derrubou a 
presidente Dilma?  

ÓBOLO - As dificuldades 
financeirasde manutenção 
do Seminário São Pedro 
parecem ser maiores do que 
se pensa numa instituição de 
grande tradição. É maior que 
a vocação para o óbolo ao seu 
santo patrono.  

ALIÁS - O óbolo é uma velha 
tradição que vem do Século 
VIII, ‘Denarius sancti Petri’ 
(Esmola para São Pedro) 
que foi consagrada pelo Papa 
Pio IX na Encíclica Saepis 
Venerabilis, de 5 de agosto de 
1871.   

POUCO - O governador 
Robinson Faria considerou 
muito baixa até hoje a 
liberação de apenas 8% dos 
recursos do Banco Mundial 
do ‘RN Sustentável’. E com 
razão. Há um excesso de 
prognósticos e diagnósticos.

FRENTES - O governador 
luta mais intensamente em 
duas frentes: a liberação 
do empréstimo de R$ 850 
milhões do BNDES e na 
aceleração dos recursos do 
RN Sustentável. Por isso busca 
apoio da bancada federal.  

GENERAL - A segurança 
pública está no olho das 
prioridades do governador 
Robinson Faria que aposta 
agora na força de um general 
quatro estrelas para comandar 
essa área. O que sempre 
impõe um respeito maior.  

BOICOTE? - Há quem 
veja boicote silencioso na 
segurança desde as mudanças 
no comando da PM e outros 
nomes do escalão inferior. 
Desde janeiro que os dados já 
revelam, estranhamente, um 
aumento da violência.  

PAZ - Acabou em espaços 
iguais, na Folha de sexta-
feira, a polêmica do colunista 
Contardo Calligaris e 
odeputado Rogério Marinho. 
Este, mais áspero. Calligaris 
mais requintado. Mas ambos 
sobreviveram.  

ELOGIO - O vereador Raniere 
Barbosa propôs ao plenário 
da Câmara o tombamento do 
mercado da Redinha como 
patrimônio material, e ginga 
com tapioca patrimônio 
imaterial da brava gente da vila 
natalense.  

SEVERO - O pesquisador 
Willian Pinheiro, de Currais 
Novos, localiza em Paris o 
panfleto lançado por Augusto 
Severo no vôo histórico do seu 
balão Pax ilustrado com as 
bandeiras, em cores, do Brasil 
e da França.

DETALHE - O panfleto 
lançado do Pax que explodiu 
no dia 12 de maio de 1902, há 
114 anos, tem a mensagem do 
pioneiro Augusto Severo em 
francês e português: ‘O Brasil 
saúda a França a bordo do 
dirigível ‘Pax’.  

VALOR - O panfleto, raro no 
mundo dos colecionadores, 
foi posto em leilão, na França, 
com o lance inicial de 
novecentos euros. Calculado 
a quatro reais o euro, significa 
algo em torno, hoje, de R$ 3,6 
mil reais.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: A força do silêncio

Sabemos que todas as coisas profundas têm ori-
gem no mundo silencioso. É muito importante culti-
var o mundo do silêncio, inclusive para a educação da 
infância. As coisas muito ruidosas e as coisas que pos-
suem forma são sombras de uma força silenciosa e invi-
sível. Várias vezes as palavras fortes são proferidas para 
abafar o vazio interno. Observamos que a força violenta 
do trovão, quando devidamente armazenada e acumu-
lada, transforma-se em energia elétrica de alta potência 
que pode movimentar várias máquinas. Todos os tipos 
de reformas e revoluções devem ser elaboradas no mun-
do mental antes de se manifestarem no mundo das for-
mas. Diz o Professor Taniguchi em sua obra "A Verdade", 
volume 9: "Em consequência da guerra foi enfraquecida 
em várias partes do mundo a invisível força de amor à 
Pátria e começou-se a pensar que a perseguição dos lu-
cros individuais seria a democracia. Na China, pelo con-
trário, passou-se a pensar que a alegria do povo consis-
tia na dedicação à Pátria. Foi desta invisível reforma do 
pensamento que nasceu aquela força de se reerguer". Ve-
mos, assim, que é muito importante saber o homem em 
seu silêncio interior armazenar suas verdades e seus ide-
ais antes de colocá-los em prática. As grandes obras da 
humanidade foram geradas em silêncio profundo, tan-
to as obras do pensamento, assim com as artísticas re-
ferentes à música, à pintura e a escultura cujos autores 
mantiveram momentos de profundo silêncio e medita-
ção armando em seus campos mentais a elaboração de 
tudo aquilo que desejavam lançar para conhecimento da 
humanidade. Daí seus gênios: Leonardo da Vince, Cris-
namurti, Michelangelo, Aleijadinho, Chopin, Franz Litz 
e tantos outros que se notabilizaram no mais variado 
mundo das artes, tendo como base a elaboração de suas 
obras no mais profundo dos silêncios. Dessa forma pen-
sa a Seicho-No-Ie que nos dá enormes lições de medita-
ção e de silêncio!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Só falta um
O canto dos pássaros nos galhos de minha goiabeira, 

na manhã invernosa, trouxe-me a lembrança de uma fá-
bula narrada no livro Thus Spoke the Caribou (Assim Fa-
lava o Alce), do poeta e escritor alemão Kurt Kauter. No 
texto, ele nos chama a atenção para o valor das pequenas 
ações para  a construção de um mundo melhor e, sobre-
tudo, para o estabelecimento da paz.

Vivemos tempos de egos inflamados, individualismo 
extremo e surtos paranoicos de acumulação e avareza 
que nos roubam a capacidade de perceber que, no uni-
verso, nada existe por si mesmo nem separadamente. Fa-
zemos parte de uma teia infinita, o fluxo eterno em que 
todos somos causa e efeito se sucedendo sob o mistério 
da consciência. E, dessa perspectiva, não há como des-
conhecer a importância de um grão de areia ou de uma 
partícula subatômica, do voo de uma borboleta ou do 
pensamento de um homem. Na teia universal, tudo inte-
rage o tempo todo. Na dimensão humana, influenciamos 
e somos influenciados continuamente.

A ignorância e o medo, marcas de nossa cultura in-
dividualista e presunçosa, levam-nos a oscilar entre a 
lassidão e a sofreguidão que acompanham a delusão 
da impotência ou da megalomania. Em ambos os ca-
sos, estamos de costas para a realidade, entretidos com 
as pulsões egoicas, movimentando a roda do sofrimen-
to. Perceber-nos parte do universo e considerarmos a re-
levância desse dado essencial da existência desperta-nos 
para o prazer de contribuir para a vida, perseverando no 
exercício dos dons que dela recebemos.

E, assim, a nossa ação diminuta e, não raro, anônima 
poderá realizar a fábula singela de que nos fala o Alce:

Sabes me dizer quanto pesa um floco de neve? - per-
guntou um pardal ao pombo silvestre.

Nada de nada – foi a resposta.
Nesse caso vou lhe contar uma história maravilhosa 

– disse o pardal. Eu estava sentado no ramo de um pi-
nheiro quando começou a nevar. Não era nevasca pe-
sada ou furiosa. Nevava como em um sonho: sem ruído 
nem violência. Como eu não tinha nada melhor a fazer, 
passei a contar os flocos de neve que se acumulavam nos 
galhos e agulhas do meu ramo. Contei exatos 3.741.952. 
Quando o floco número 3.741.953 pousou sobre o ramo 
– nada de nada, como você diz –, o ramo se quebrou.

A pomba, uma autoridade no assunto desde Noé, 
pensou um pouco e finalmente refletiu:

Talvez esteja faltando só uma voz para trazer paz ao 
mundo.

Como o floco de neve da fábula de Kauter, cada um 
de nós também pode fazer a diferença com uma palavra 
ou o silêncio, com a presença ou com a ausência, com a 
altivez ou a tolerância, com a posse ou a renúncia, com o 
voto ou a abstenção.

Nada de nada, aquela ação que deixamos aprisiona-
da em nossos interesses egoísticos e em nossos temores, 
pode ser o mínimo que falta para que uma mudança se 
consolide. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Essa foto foi tirada por mim, hoje às 8h. Um absurdo! Ve-
ículos fazendo conversão proibida na BR 101 sentido Parna-
mirim de frente ao Rapidão Cometa.
Marcos Júnior
Via NOVOWhats

Violência
A violência nos estádios tem de ser prevenida e combati-

da de forma mais enérgica, porquanto por trás dela pode ha-
ver outras razões além da paixão pelo futebol.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Ajuda
Estamos com uma recém-nascida, filha de Kely Cristina 

Goes de Azevedo, leito 9 da Maternidade Januário Cicco pre-
cisando de sangue A+ . Quem puder doar ou indicar doador, 
ficamos grato!
Carlos Raisthon
Via NOVOWhats

Se não puder hoje, para esse caso, compartilhe com seus ami-
gos. Doar sangue é extremamente importante e pode ajudar 
a salvar vidas, ainda mais nessa época do ano em que os ban-
cos de sangue costumam ficar com os estoques baixos. Hoje 
é a Laize que precisa. Amanhã pode ser qualquer um de nós.

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias e 
boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar o nú-
mero 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma mensa-
gem com seu nome e bairro.
 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Telegram”? 
Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

No filme “Mississipi em 
chamas”, a personagem vivi-
da por Toni Collete explica 
ao detetive interpretado por 
Gene Hackman sua convivên-
cia com o ódio, presente de 
maneira tão arraigado na so-
ciedade onde vive que obriga 
toda e qualquer pessoa a con-
viver com ele cotidianamen-
te. Em sua fala, que peço licen-
ça a vocês para reproduzir de 
memória, ela diz mais ou me-
nos o seguinte: “você estuda 
com o ódio, trabalha com o 
ódio, convive com ele dentro 
de sua família. Quando per-
cebe, casa com o ódio, tem fi-
lhos com o ódio, e ele já faz 
parte de sua vida de uma for-
ma que não tem mais como se 
livrar dele.” 

Tenho sentido algo pare-
cido com o que descreve a 
dona de casa do filme nestes 
tempos estranhos que temos 
vivido. Aquilo que começou 
como uma suposta indigna-
ção (ainda que seletiva), mui-
to rapidamente se tornou algo 
mais forte, agressivo, toman-
do para si pautas impensáveis, 
inadmissíveis, não aceitando 
o diferente, a opinião alheia, 
mas tolerando o intolerável, o 
constrangimento público dos 
dissonantes, a sanguinária di-
tadura brasileira, o político de 
discurso fascista, o elogio ao 
torturador de abjeta memória. 

Em tempos de redes so-
ciais que, como muito bem 
disse Umberto Eco, “deu voz 
aos idiotas”, o que se vê, lê e 
ouve é cada vez mais estarre-
cedor. As pequenas comuni-
dades que se formam em gru-
pos de WhatsApp, perfis no 
Facebook e muitos outros lu-
gares, muitas máscaras têm 
caído como mangas no ve-
rão. As pessoas perderam o 
pudor e o bom senso. Opini-
ões que não ouviríamos há 
20 anos (como o tão em voga 
quanto absurdo saudosis-
mo da Ditadura Militar) ago-
ra são comuns e têm sido pro-
feridos por pessoas queridas, 
gente próxima de nós, do nos-
so convívio diário. É revelador 
saber que passamos a infância 
e a adolescência estudando 
com o ódio. Dividimos com o 
ódio o peru de Natal da família 
em encontros cheios de sor-

risos, elogios mútuos e bem-
-querência geral. O ódio sen-
ta ao nosso lado no trabalho, 
podendo ser até um dos me-
lhores amigos dentro da em-
presa, mas compartilha exal-
tações ao que há de mais de-
gradante na alma humana: a 
violência contra aqueles que 
não tiveram a oportunidade 
de se defender. 

A anestesia de sentidos 
que eliminou qualquer tra-
ço de sensibilidade de muita 
gente tem estimulado ações 
como interpelações agressi-
vas em ambiente virtual ou 
roda de amigos em que se 
joga na cara uma série de acu-
sações sobre alguém pela sim-
ples razão de ter uma opinião 
diferente. Gente que se respei-
tava reciprocamente passou a 
agir de forma desvairada, acu-
sando uns aos outros de hipó-
critas, coxinhas e petralhas, 
convertendo a sociedade atu-
al numa caricatura de si mes-
ma, mergulhando todos nós 
num pesadelo do qual não 
conseguimos despertar, obri-
gando-nos a dançar em meio 
ao caos, a tocar violinos com 
o Titanic afundando, a escre-
ver crônicas para jornal, sa-
bendo que pouquíssimos vão 
interpretar o texto direito, seja 
por ignorância ou por ceguei-
ra ideológica, desrespeito ou 
loucura político-partidária. 

Outro dia, num grupo de 
amigos dos tempos de colé-
gio, um deles deu uma escu-

lhambação bastante contun-
dente, para dizer o mínimo, 
num velho colega, por ele ter 
votado num determinado par-
tido em eleições passadas. No 
mesmo grupo, outro membro 
afirmou que se tivesse que es-
colher entre Hitler e votar na-
quele partido, ele optaria pelo 
facínora alemão. Um terceiro 
jovem argumentou que a úni-
ca solução para o Brasil seria a 
volta de um regime totalitário, 
pois só assim as coisas funcio-
nariam melhor. Para encerrar 
a pérola, citou uma frase do 
inominável Deputado Federal 
que atrai para si holofotes com 
suas tresloucadas afirmações 
de puro terror e desrespeito 
ao próximo. 

Este político, cujo nome 
não escreverei por preferir 
não “bater palma pra maluco”, 
é de um comportamento tão 
desumano, desequilibrado, in-
sano que custei a admitir que 
alguém com o juízo no lugar, 
uma pessoa com quem convi-
vo e de quem gosto, uma pes-
soa escolarizada e que teve e 
continua tendo acesso a todas 
as informações de que preci-
sa para formar uma opinião 
embasada e ponderada pode-
ria em sã consciência simpa-
tizar com um crápula da pior 
espécie. No entanto, estes elo-
gios no grupo da escola e, pos-
teriormente, um assumiu pu-
blicamente o apoio ao parla-
mentar, incluindo seu nome 
sobre a foto do perfil da rede 

social ligaram o alerta. Deci-
di pesquisar e descobri que 
33 amigos (alguns bem próxi-
mos) simpatizam abertamen-
te com o político de ideias ex-
tremistas. Incrédulo, concluí 
que a doença que assola o país 
é mais grave do que se pensa.

Talvez motivados pela cri-
se política, a falta de credibi-
lidade das instituições, da in-
dignação contra a corrupção 
dos outros, pelo vácuo de re-
presentatividade, pela falta de 
fé na política, nossos queridos 
amigos e parentes têm incor-
porado um discurso extremis-
ta, de ultradireita, infectados 
que estão pelo vírus da raiva 
irracional e desenfreada. 

Porque, como bem descre-
veu a personagem do filme de 
Alan Parker, estamos vivendo 
intimamente com o ódio. E só 
agora, quando a situação se 
tornou insustentável, deses-
peradora e irrevogável, esta-
mos a perceber. 

Mais amor, menos ódio. 

O ódio é o ópio do povo

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Você que nos segue no Facebook 
pôde conferir a transmissão ao vivo do 
pronunciamento da presidente Dilma, pós-
decisão de Maranhão! Seja um seguidor do 
NOVO, saiba primeiro!

Boato a gente desmente por aqui! O 
NOVOWhats trouxe para você a verdade 
sobre a paralização dos ônibus, que 
acontece hoje em Natal! Adicione nosso 
serviço no Whatsapp e fique por dentro de 
tudo o que acontece na cidade.

No último sábado (7), tivemos a grande 
final do Campeonato Potiguar 2016. 
Quem segue o NOVO no Instragram 
pôde acompanhar em tempo real fotos e 
conteúdo sobre a partida! Siga o NOVO e 
não perca nossos cliques exclusivos!

Leroy Merlin vai inaugurar 
sua primeira loja em Natal: 

Robério Paulino lança 
pré-candidatura a prefeito 

de Natal:

Os melhores e piores 
do estadual em 12 

momentos; confira: 

Clique de uma das ruas mais antigas da nossa cidade, a Rua 
Doutor Barata, localizada no bairro da Ribeira. Acompanhe 
mais cliques da nossa cidade no nosso Instagram!

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Essa foto é da 
rua Praia de Jacumã, 
em Ponta negra, em 
plena praça Henrique 
Carloni. Buraco aqui 
tem até demais.
Salomão Batista
Via NOVOWhats

FÁBIO CORTEZ

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho
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Dólar  Comercial: 3,00 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 12,25% IPCA: 0,78%Euro 3,00

Apesar da queda em relação a 2015, banco público apresentou recuperação de
31,7% no lucro nos últimos três meses, com arrecadação total de R$ 636 milhões

Lucro líquido da caixa recua 
45,9% do 1º trimestre

A 
Caixa Econômica 
Federal reportou 
queda de 45,9% 
no lucro líquido 
do primeiro tri-

mestre, para R$ 838 milhões 
na comparação com o registra-
do um ano antes, de R$ 1,548 
bilhão. Em relação aos três me-
ses imediatamente anteriores, 
quando estava em R$ 636 mi-
lhões, o lucro cresceu 31,7%.

A carteira de crédito da 
Caixa ampliada totalizou R$ 
684,162 bilhões ao final de 
março, leve alta de 0,7% em 
relação a dezembro, de R$ 
679,487 bilhões. Em um ano, 
quando somou R$ 626,809 bi-
lhões, aumentou 9,2%.

Os ativos totais do banco 
público foram a R$ 1,242 tri-
lhão no primeiro trimestre, 
elevação de 15,1% em um ano, 
quando estava em R$ 1,078 tri-
lhão. Na comparação com o 
quarto trimestre, quando ficou 
em R$ 1,203 trilhão, a alta foi 
de 3,2%.

A Caixa encerrou março 
com patrimônio líquido de 
R$ 62,955 bilhões, alta de 1,0% 
em um ano e de 0,4% ante o 
quarto trimestre de 2015. Seu 
retorno sobre o patrimônio lí-
quido médio foi a 10,27% ao 
final de março, queda de 3,45 
pontos porcentuais em um 
ano e de 1,16 p.p. no compara-
tivo trimestral.

O saldo de provisões para 
devedores duvidosos (PDDs) 

da Caixa Econômica Fede-
ral teve aumento de 22,2% no 
primeiro trimestre, para R$ 
34,704 bilhões ante um ano, 
quando somou R$ 28,397 bi-
lhões. Em relação ao quar-
to trimestre, de R$ 33,881 bi-
lhões, houve aumento de 
2,4%.

O reforço de R$ 823 mi-
lhões em PDDs foi um dos mo-
tivos que fez o lucro líquido do 
banco encolher 45,9% no pri-
meiro trimestre ante um ano. 
Conforme antecipou o Bro-
adcast, serviço de notícias em 
tempo real da Agência Estado, 
a Caixa provisionou o restante 

do crédito que concedeu à Sete 
Brasil no período. A empresa 
entrou com pedido de recupe-
ração judicial no dia 29 de abril. 
O crédito concedido pela Cai-
xa à Sete Brasil corresponde, 
conforme pedido registrado na 
3ª Vara Empresarial do Rio de 
Janeiro, a cerca de R$ 1,6 bilhão 

(US$ 459 milhões).
Apesar do reforço nas pro-

visões, as despesas com PDDs 
da Caixa foram a R$ 3,809 bi-
lhões no primeiro trimestre, 
queda de 24,2% em um ano, de 
R$ 5,027 bilhões. No compara-
tivo trimestral, de R$ 3,951 bi-
lhões, houve redução de 3,6%.

O índice de inadimplência 
do banco público, consideran-
do atrasos acima de 90 dias, 
foi a 3,51% ao fim de março, 
queda de 0,04 ponto porcen-
tual ante o quarto trimestre, 
de 3,55%. Em um ano, quando 
estava em 2,85%, porém, cres-
ceu 0,66 ponto porcentual.

// os ativos totais da caixa foram a R$ 1,242 trilhão no primeiro trimestre, elevação de 15,1% em um ano

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Receita Federal liberou 
da malha fina um lote 
de declarações refe-

rentes aos exercícios de 2008 
a 2015. Desde ontem está dis-
ponível para consulta o lote 
multiexercício de restituição 
do Imposto sobre a Renda da 
Pessoa Física, contemplan-
do restituições residuais, refe-
rentes aos exercícios de 2008 
a 2015.

Para saber se teve a decla-
ração liberada, o contribuinte 
deverá acessar a página da Re-
ceita na Internet ou ligar para 
o Receitafone 146. Há, ainda, 
aplicativo para tablets e smar-
tphones que facilita consulta 

às declarações do IRPF e situ-
ação cadastral no CPF.

No Centro Virtual de Aten-
dimento (e-CAC) é possível 
acessar o extrato da declara-
ção e ver se há inconsistências 
de dados identificadas pelo 
processamento. Nesta hipó-
tese, o contribuinte pode ava-
liar as inconsistências e fazer 
a autorregularização, median-
te entrega de declaração re-
tificadora. A restituição fica-
rá disponível no banco duran-
te um ano. Se o contribuinte 
não fizer o resgate, deverá re-
querê-la por meio da Internet, 
mediante o Formulário Ele-
trônico, ou diretamente no e-

-CAC, no serviço Extrato do 
Processamento.

Caso o valor não seja cre-
ditado, o contribuinte poderá 
contactar pessoalmente qual-
quer agência do Banco do Bra-
sil ou ligar para a Central de 
Atendimento - telefone 4004-
0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) e 
0800-729-0088 (telefone es-
pecial exclusivo para deficien-
tes auditivos) para agendar o 
crédito em conta-corrente ou 
poupança, em seu nome, em 
qualquer banco.

O crédito bancário para 
71.781 contribuintes será rea-
lizado no dia 16 de maio

// Leão

Receita Federal libera da malha fina lote 
de declarações do iR entre 2008 a 2015

O orçamento da Caixa para 
2016 indica que seu índice de 
inadimplência feche o ano em 
3,86%, mas diante das ações 
que a instituição tem adota-
do para mitigar os riscos de 
sua carteira, pode ficar abai-
xo desse patamar, de acordo 
com o vice-presidente de fi-
nanças, Marcio Percival. Ao fi-
nal de março, o índice de calo-
tes, considerando atrasos aci-
ma de 90 dias, ficou em 3,51% 
ante 3,55% em dezembro. "A 
inadimplência teve melhora 
no trimestre. Estamos toman-

do todas as ações para man-
tê-la nesse patamar. Pode che-
gar a 3,86% em 2016 em nosso 
planejamento, mas não espe-
ramos que chegue em função 
das ações que estamos toman-
do", explicou Percival, em en-
trevista ao Broadcast, serviço 
de notícias em tempo real da 
Agência Estado.

Uma das justificativas para 
a melhora da inadimplência 
da Caixa no primeiro trimes-
tre na contramão dos bancos 
privados foi a venda de cré-
ditos vencidos, os chamados 

créditos podres, no valor de R$ 
2,678 bilhões no período. O ín-
dice de calotes, considerando 
atrasos acima de 90 dias, teria 
ficado em 3,54%, caso tais cré-
ditos não tivessem sido vendi-
dos, ante indicador de 3,51% 
no primeiro trimestre.

Percival afirmou, contudo, 
que a influência da cessão des-
ses empréstimos na inadim-
plência da instituição é limi-
tada e que, diferente da avalia-
ção de analistas, não mascara 
o indicador. "Nenhum núme-
ro da contabilidade está mas-

carado ou escondido. A maior 
parte das carteiras que vende-
mos nos últimos anos, entre 
70% e 75%, já estava em pre-
juízo e pequena parte estava 
dentro de crédito recuperável. 
Tem impacto na inadimplên-
cia, mas é muito pequeno", 
destacou o executivo.

Além da venda de créditos 
vencidos, a Caixa, conforme 
Percival, adotou um conjun-
to de ações para mitigar os ris-
cos da sua carteira de crédito. 
Segundo ele, a área de cobran-
ça do banco público está sen-

do reestruturada e irá aumen-
tar assim como estão crescen-
do os programas de renego-
ciação de dívidas.

"Indicamos que, diante da 
conjuntura, a inadimplência 
iria crescer. Não é possível que 
a partir da queda da economia 
de 4% no ano passado e cerca 
de 3% este ano, a inadimplên-
cia não fosse impactada. Todo 
o sistema bancário tem pre-
ocupação. Estamos em linha 
com o mercado, com os ban-
cos. Não estamos na contra-
mão", afirmou Percival.

inadimplência pode chegar a 3,86% em 2016

//  Vice-presidente de finanças da 
caixa, marcio Percival

// Para saber se caiu na malha, o contribuinte deve acessar o site da Receita ou ligar para o Receitafone 146

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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A previsão de crescimento do PIB para 2017 também já apresenta nova melhora, de um 
crescimento de 0,40% para 0,50%; saldo da balança comercial de 2016 chegará a US$ 48 bilhões

Retração do PIB em 2016 passa 
de 3,89% para 3,86%, revela BC

P
ela primeira vez 
desde 17 de outu-
bro de 2014, ana-
listas do merca-
do financeiro me-

lhoraram suas projeções para 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2016. De acordo com o Re-
latório de Mercado Focus di-
vulgado nesta segunda-feira, 
9, pelo Banco Central, a pers-
pectiva de retração da ativi-
dade passou de 3,89% para 
3,86%. Uma revisão para cima 
do número não era feita há 81 
edições do documento. 

A projeção vinha piorando 
desde a reeleição da presiden-
te da República, Dilma Rous-
seff. Há um mês, a mediana 
das projeções estava negativa 
em 3,77%.

No Relatório Trimestral de 
Inflação divulgado em mar-
ço, o BC revisou de -1,9% para 
-3,5% sua estimativa para a re-
tração econômica deste ano.

Para 2017, a previsão de 
crescimento do PIB teve uma 
nova melhora, de um cresci-
mento de 0,40% para 0,50% - 
um mês antes, a expectativa 
era de uma alta de 0,30%.

Já a mediana das expecta-
tivas para a produção indus-
trial de 2016 foi revisada de 
-5,83% na última semana para 
-5,95% - um mês antes estava 
em -5,60%. Para 2017, passou 
de um crescimento de 0,50% 
para 0,74%. Há quatro sema-

nas, estava em 0,69%. 
No caso da relação entre 

a dívida líquida do setor pú-
blico e o PIB de 2016, a proje-
ção dos analistas ficou manti-
da em 41,40% - quatro edições 
antes estava em 41,20%. Para 
2017, a taxa passou de 46,15% 
para 46,65% - um mês antes 
estava em 46,20%. 

O relatório revelou tam-
bém que as estimativas dos 
analistas para a balança co-
mercial de 2016 passaram de 
um saldo positivo de US$ 48,00 
bilhões para US$ 46,40 bilhões. 
Quatro boletins atrás, estava 
em US$ 45,00 bilhões. O ponto 
central da pesquisa de 2017 fi-
cou mantido em US$ 50,00 bi-
lhões - quatro edições atrás do 
documento, estava também 
em US$ 50,00 bilhões. 

Já as previsões de déficit 
para a conta corrente de 2016 
permaneceram em US$ 20,00 
bilhões - um mês antes esta-
vam também em US$ 20,00 bi-
lhões. Para 2017, a perspectiva 
de saldo negativo foi alterado 
de US$ 17,75 bilhões para US$ 
18,00 bilhões - um mês antes 
estava em US$ 18,00 bilhões.

A mediana das previsões 
para o Investimento Direto no 
País (IDP) em 2016 teve leve 
queda, de US$ 58,00 bilhões 
na semana passada para US$ 
57,35 bilhões nesta semana - 
há quatro documentos esta-
va em US$ 55,00 bilhões. Para 

2017, ficou estável em US$ 
60,00 bilhões. Quatro sema-
nas atrás, estava em US$ 55,00 
bilhões.

IPCA
Depois de oito semanas 

consecutivas em queda, a me-
diana das projeções para o Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
de 2016 teve alta no Relató-
rio de Mercado Focus divulga-
do nesta segunda-feira, 9, pelo 
Banco Central (BC). Agora, a 
taxa está em 7,00% ante 6,94% 
da semana passada, mas ain-
da abaixo dos 7,14% projeta-
dos quatro semanas atrás. 

O foco do Banco Central 

para alcançar a meta de infla-
ção de 4,5% não é mais 2016, 
mas sim 2017. No caso do ano 
que vem, a mediana caiu de 
5,72% para 5,62%. Há quatro 
semanas estava em 5,95%.

No Top 5, grupo de analis-
tas que mais acerta as proje-
ções, o ponto central da pesqui-
sa para 2016 registrou queda, 
passando de 7,05% para 6,92%. 
Há quatro semanas, essa me-
diana estava em 7,06%. Para 
2017, o grupo revisou a pers-
pectiva para o IPCA de 5,90% 
na última semana para 5,50%. 
Há quatro edições atrás do bo-
letim Focus, estava em 6,20%.

No Relatório Trimestral 
de Inflação (RTI) divulgado 

em março, a estimativa do BC 
para o IPCA de 2016 estava em 
6,6% no cenário de referência 
e 6,9% no cenário de mercado.

Para a inflação de curto 
prazo, a estimativa para maio 
teve uma leve alta, de 0,50% 
para 0,52% de uma semana 
para outra, ante taxa de 0,50% 
verificada há um mês. No caso 
de junho, a taxa ficou manti-
da em 0,34% de uma semana 
para outra. Quatro semanas 
atrás estava em 0,35%. Já as ex-
pectativas para a inflação sua-
vizada 12 meses à frente caí-
ram, passando de 6,19% para 
6,15% - quatro edições atrás 
estavam em 6,43%. 

As previsões para o Índice 

Geral de Preços - Disponibili-
dade Interna (IGP-DI) de 2016, 
que ficaram em 7,12% no Rela-
tório de Mercado Focus da se-
mana passada, foram revisa-
das para baixo no documento 
divulgado nesta segunda pelo 
Banco Central. A mediana 
para o indicador deste ano foi 
para 7,03% - um mês atrás es-
tava em 7,40%. No caso do Ín-
dice Geral de Preços - Mercado 
(IGP-M) de 2016, a taxa media-
na foi mantida em 7,35%, con-
tra a expectativa de 7,47% apre-
sentada um mês atrás.

Para 2017, a previsão cen-
tral da pesquisa Focus para o 
IGP-DI ficou em 5,59%, ante 
5,60% da semana passada - 
há um mês, estava em 5,50%. 
Em relação ao IGP-M, o pon-
to central da pesquisa ficou 
em 5,60%. Na semana passa-
da estava em 5,62% e há um 
mês, 5,61%.

A estimativa para o Índi-
ce de Preços ao Consumi-
dor da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (IPC-
-Fipe), que mede a inflação 
para as famílias de São Paulo, 
teve uma alta, indo de 7,00% 
para 7,04% de uma semana 
para outra para o horizonte de 
2016 - um mês antes, a media-
na das projeções do mercado 
para o IPC era de 7,27%. Para 
2017, a expectativa passou de 
5,40% para 5,50% - estava tam-
bém em 5,50% um mês atrás.

// Para 2016, o BC revisou de -1,9% para -3,5% sua estimativa para a retração econômica

WILSON DIAS / ABr
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Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs

Em números e fatos, 
um Estadual incrível

16 jogos Vaná
15 jogos Nando 
15 jogos Erivelton
13 jogos Márcio Passos
13 jogos Lúcio Flávio
13 jogos Filipi Sousa
12 jogos Jones Carioca
12 jogos Gustavo Bastos
12 jogos Gabriel
09 jogos Leozinho
08 jogos Zaquel
08 jogos Naldinho
08 jogos Luiz Felipe
08 jogos Leo Fortunato
08 jogos Echeverria
08 jogos Alex Ruan
06 jogos Jean Theodoro 
06 jogos Ítalo 
06 jogos Chiclete 
04 jogos Victor Sapo 
04 jogos Amoroso
04 jogos Alemão
03 jogos Vinícius
03 jogos Montanha
03 jogos Jeferson Lima
03 jogos Jardel 
03 jogos Bida
03 jogos Alvinho
02 jogos Max
02 jogos Hugo
02 jogos Fernando Gomes
01 jogo Jota (goleiro)
01 jogo Jeferson Bala
01 jogo Bruno Furlan
01 jogo Bebeto
01 jogo Artur
Total 36

15 gols Nando 
02 gols Jones Carioca 
02 gols Echeverria
01 gol Zaquel
01 gol Tiago Dutra (América, contra)
01 gol Márcio Passos 
01 gol Gabriel 
01 gol Erivelton
01 gol Alvinho
01 gol Alemão 

Artilheiros

Total de público 35.391
Jogos como mandante 09
Média por jogo 3.932

Público e média

Curiosidades do estadual 2016

Nando do ABC foi o principal artilheiro do 
campeonato. Ele marcou 15 gols em 15 jogos, média 
de um gol por jogo.

81 jogadores fizeram os 163 gols do certame.

19 árbitros apitaram os 60 jogos da competição, 
sendo 16 dos quadros locais e 03 de outros estados.
 
Zandick Gondim Alves Júnior foi o árbitro que mais 
apitou. Sete partidas no total.

Foram aplicados 341 cartões amarelos ao longo dos 
60 jogos, média de 5,68 cartões por jogo. O Globo 
foi quem mais levou cartões amarelos. 51 ao todo. O 
Potiguar o que menos levou, 36.

29 jogadores foram expulsos, média de 0,48 por jogo. 

O Palmeira teve 06 jogadores expulsos, sendo o que 
mais indisciplinado. O Alecrim o que teve menos, 
apenas 01.  

O Campeonato rendeu R$ 1.870.905,50. Média de 
R$ 31.710,00 por jogo. 

A maior renda foi de R$ 273.665,00 na partida 
América 0x0 Globo, Decisão do 1º Turno.

O maior público também foi nessa partida. 15.981 
pagantes. 

O público total de pagantes foi de 116.825 torcedores. 
Média de 1.980, a maior desde 2007. 

O Campeão ABC não consegui venceu um time. O 
ASSU, empatou em Natal de 1 a 1 e em Açu de 0 a 0. 

Para ser campeão, o ABC usou 36 jogadores e o 
time foi comandado por três técnicos. 

O ABC não perdeu para o Palmeira, América e ASSU. 

Os melhores e piores

Clube com mais pontos ganhos: ABC, 28 pontos.

Clube que conquistou menos pontos: 
Palmeira, 03 pontos.

Clube que mais venceu: o ABC, 08 vezes.

Clubes que mais empataram: Globo, Potiguar e ASSU, 
cinco vezes cada um.

Clube que menos empatou: Alecrim, dois empates.

Clube que não empatou: Palmeira.

Clube que menos perdeu: Potiguar, duas vezes. 
Um jogo para o América, outro para o ABC.

Clube que mais perdeu: Palmeira, 13 jogos.

Clube com o melhor aproveitamento: 
Potiguar, 61,90%. 

Clube com o pior aproveitamento: Palmeira, 7,14%.

Clubes com o melhor ataque: América, 30 gols 
marcados.

Clube com o pior ataque: Palmeira, 12 gols marcados.

RESUMO DA 
CAMPANHA DO CAMPEÃO

Pontos ganhos 28
Jogos 17
Vitórias 08
Empates 04
Derrotas 05
Aproveitamento 54,90%
Gols pró 26
Gos contra 15
Saldo 11

Os técnicos

10 jogos Geninho

06 jogos Narciso
01 jojo Ranielle Ribeiro

Jogadores que atuaram

// Média de público neste ano - 1.980 - foi a maior desde 2007

// Ao longo de toda a competição, ABC utilizou 36 jogadores

FOTOS: FRANKIE MARCONE

L
evantamento feito pelo pesquisador Marcos 
Trindade revela que o estadual encerrado 
domingo passado, com a conquista do ABC 
após derrota histórica de 4 a 0 sobre o rival 
América, foi rico em curiosidades: o Globo foi 

quem mais levou cartões amarelos, Nando, atacante do 
campeão ABC, marcou um gol por jogo e o Palmeira, de 
Goianinha, não empatou uma partida sequer. 

O pesquisador Marcos Trindade também listou to-
dos os detalhes do campeão estadual de 2016, como os 
jogadores que mais atuaram, a média de público, a cam-
panha, os autores dos 26 gols do ABC ao longo do cam-
peonato e a quantidade de atletas utilizados no torneio. 
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#bichomeu

Doenças que 
no inverno 
atacam pets

Á
gua, umidade 
e temperaturas 
mais baixas, 
características 
do período 

de chuvas no qual passa o 
Nordeste brasileiro nesses 
meses pré-inverno, atingem 
diretamente os animais 
domésticos e mesmo os 
silvestres. A orientação é 
que as pessoas que tenham 
um bicho de estimação 
redobrem o cuidado nessa 
época do ano, uma vez 
que doenças de pele e 
respiratórias como gripe e 
alergias ganham força com 
as chuvas e se transformam 
nas maiores causas de visitas 
dos pets aos consultórios 
veterinários.

Apesar de não ter as 
estações tão definidas como 
ocorre no sul do país ou ter 
quedas tão acentuadas de 
temperaturas no outono 
e inverno, os animais 
nordestinos sofrem com 
a ação climática. Uma das 
maiores enfermidades que 
atingem os bichinhos são as 
doenças dermatológicas.

“Na nossa região não há 
diferenças de estações como 
ocorre no Sul/Sudeste do 
país. Aqui o inverno é mais 
concentrado em chuvas. 
Assim é importante redobrar 
a atenção nessa época. Os 
animais se molham e os 

Especialistas orientam donos de animais 
que redobrem cuidado nessa época do ano

Especialista no trata-
mento de animais silves-
tres, a veterinária Sâmya 
Felizardo destaca que a 
mesma importância nos 
cuidados que se deve ter 
com os cães e gatos no 
período chuvoso, deve 
se manter para roedo-
res, aves e répteis.

“Em aves, uma das 
principais patologias é a 
pneumonia. Os animais 
apresentam corrimen-
to nasal, secreção ocu-
lar, geralmente param 
de comer e mesmo can-
tar. Tem que manter a 
atenção e conhecer bem 
seu pet. Viu alguns des-
ses sintomas, vá ao ve-
terinário imediatamen-
te porque se não for tra-
tado, há risco de morte”, 
disse Sâmya.

Os roedores que são 
criados em ambientes 
externos, como jardins, 
têm mais riscos de con-
traírem doenças duran-
te as chuvas. Para evi-
tar que se molhe, a es-
pecialista diz que prote-
ja o animal e leve-o para 
um ambiente coberto: 
“A dica é cobrir a gaiola 
com um pano”.

Já para as pessoas 
que preferem os répteis 
e criam tartarugas, lagar-
tos ou cobras, também 
fiquem atentas. Animais 
de sangue frio, a vete-
rinária diz que eles são 
os mais vulneráveis nas 
temperaturas menores. 
“A radiação solar cai e 
eles são animais de san-
gue frio, precisam do ca-
lor. A orientação é colo-
car esses pets dentro de 
casa e em locais aqueci-
dos com aquecedor ou 
luz ultravioleta”, ressal-
tou Sâmya Felizardo.

DICAS

Como evitar que seu 
animal fique doente nos 
meses chuvosos
- Vacinação:
Existem vacinas 
específicas anuais. Por 
isso é importante manter 
o pet vacinado e ficar 
atento aos sintomas, 
sobretudo das viroses.
- Alimentação:
A alimentação deve ser 
aumentada em 15% 
porque nessa época o 
organismo gasta mais 
energia para o corpo ficar 
aquecido. A orientação 
não vale para os animais 
acima do peso. Procure 
o veterinário para mais 
orientações.
- Higiene:
Evitar as tosas porque 
os pelos são isolantes 
térmicos naturais. Se 
necessário, faça só as 
tosas higiênicas (nas 
patas e na região dos 
órgãos genitais) ou só 
aquela para rebaixar o 
pelo.
Banho é com água 
morna e em horários 
mais quentes, entre 10h 
e 15h, e sempre secar 
com secador. Evite sair 
com o animal logo após o 
banho (intervalo de uma 
hora) para por causa do 
choque térmico.
Para aqueles que 
aceitam roupa, esses 
acessórios podem ser 
providenciados, além 
de usar cama, cobertor. 
Os animais que vivem 
fora de casa, o ideal 
é construir um canil 
ou abrigar em locais 
cobertos (lavanderia ou 
garagem) e sem corrente 
de ar direto.
- Alerta:
Em época de frio e 
chuva, gatos, sobretudo 
de rua, procuram se 
abrigar embaixo dos 
carros nos pneus ou 
dentro do motor. Então é 
bom ficar atento e antes 
de sair com o carro dar 
uma checada.

// Raimundo Nonato, veterinário: 
imunização dos bichos 

pelos molhados favorecem 
a proliferação de fungos 
e bactérias. Por isso, a 
orientação que damos é: se 
seu cão ou gato saiu de casa e 
se molhou, dê um banho para 
retirar impurezas e seque, de 
preferência com um secador”, 
orientou o veterinário José 
Ricardo Carvalho.

O especialista ainda 
chama a atenção para os 
pets com faixa etária mais 
elevada. Os animais mais 
velhos podem ser as maiores 
vítimas na época úmida 
e fria do outono/inverno. 
Além se serem vítimas dos 
parasitas, os problemas nas 
articulações resultantes do 
tempo de vida, como artrites 
ou mesmo hérnia de disco, 

causam nesses bichos dores 
articulares. Para evitar essa 
consequência dolorosa, 
devem ficar sempre bem 
aquecidos com cobertores ou 
ambientes aquecidos.

Outra dica é a atualização 
das vacinas nos pets. Para 
os cães, por exemplo, a 
vacina da chamada tosse 
dos canis (uma espécie de 
gripe canina) deveria ser item 
obrigatório. Os sintomas, 
segundo o veterinário, são: 
apatia, tosses secas, espirros, 
secreção no nariz, febre e falta 
de apetite são os principais 
sintomas. “É importante levar 
o animal ao veterinário assim 
que o proprietário perceber 
esses sintomas”, disse.

Já no caso dos gatos, 
segundo o veterinário 
Raimundo Nonato, sai a 
tosse dos canis, exclusiva 
dos cachorros, e entra em 
cena a rinotraqueíte, uma 
doença respiratória que 
causa espirros e secreção 
nasal. O profissional diz que 
é importante a imunização 
dos bichos porque as 
duas doenças são viroses 
extremamente transmissíveis. 
“Passam de animal para 
animal muito facilmente, 
mas vale destacar que não há 
transmissão entre espécies: 
gato passa a doença para gato, 
cão para cão e nenhum deles 
transmite para humanos”, diz.

Tobby é um 
cãozinho de pequeno 
porte. Uma mistura 
de duas raças: Poodle 
e Cocker Spaniel, 
o peludo de cor 
alaranjada e com 
duas orelhas grandes 
já viu muito na sua 
longa vida canina de 
mais de nove anos. 
Ele estava na clínica 
veterinária na manhã 
de ontem tratando um 
câncer. Um cachorro 
que adora a rua, como 
relatou seu dono, 
o aposentado José 
Martins, 69, para Tobby 
não tem dia de sol ou 
chuva: ele quer andar 
pelas ruas da cidade.

Com esse 
comportamento livre 
e a idade avançada, 
o cachorro é um alvo 
em potencial dos 
malefícios do tempo 
chuvoso, como alertou 
o veterinário José 
Ricardo Carvalho, na 
clínica. “Ele não tem 
medo de água. Sai na 
chuva e não está nem 
aí”, afirmou Martins. 
“Mas quando ele chega 
em casa a gente cuida 
de secar ele com uma 
toalha. Ele tem uma 
toalha própria”, disse o 
dono. E é isso mesmo 
que se deve fazer. “Se o 
cachorro se molhou, o 
importante é que seque 
ele”, falou o veterinário 
ao dono.

Já a Schwarzer 
Chanel só se parece 
com Tobby num ponto: 
a idade. A cadelinha 
tem mais de dez anos, 
mas só vive sob os 
cuidados dos donos no 
apartamento. Sua dona 
é a corretora de seguros 
Mikkeli Karine Pizzato, 
de 37 anos.

“Toda vez que 
descemos [para a 
cachorra passear], a 
primeira coisa que 
fazemos quando 
subimos é limpar 
as patinhas dela. 
Quando ela bebe água, 
enxugamos o focinho 
dela e tomamos 
cuidado na rua com 
bueiros, lixo e poças”, 
relatou a corretora. 
Chanel também está 
em dia com suas 
vacinas, como orienta 
os veterinários. “Temos 
com ela o cuidado 
que se tem com uma 
criança ou, no caso 
dela, um idoso”, contou 
Karine.

Atenção 
aos bichos 
silvestres  

Donos 
e seus 
cuidados

Toda vez que 
descemos 

para a 
cachorra 
passear, a 

primeira coisa 
que fazemos 

quando 
subimos é 
limpar as 

patinhas dela”

Mikkeli Karine Pizzato
Corretora de seguro

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Até o próximo dia 20, a STTU pretende lançar o edital do 
processo licitatório do transporte público de Natal

Últimos capítulos da 
licitação dos ônibus

A 
Secretaria Mu-
nicipal de Mo-
bilidade Urbana 
(STTU) preten-
de lançar o edi-

tal de Licitação do Transpor-
te Público da capital até o dia 
20 de maio. Apesar da confir-
mação, a secretária Elequicina 
dos Santos preferiu não entrar 
em detalhes sobre o assunto 
sob o argumento de não atra-
palhar o andamento do traba-
lho de pré-publicação.

Por meio da assesso-
ria de imprensa, a STTU afir-
mou apenas que uma equi-
pe de seis técnicos, servidores 
da pasta, está no processo de 
conclusão da revisão do edital. 
Espera-se que o serviço seja fi-
nalizado ainda nesta próxima 
semana. A equipe revisora se 
reúne todos os dias e anali-
sa os termos presentes no do-
cumento licitatório que deve-
rá ser publicado no Diário Ofi-
cial do Município.

O procurador-geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, tam-
bém não entrou em detalhes 
sobre a licitação. Ele se limitou 
a dizer que está "quase tudo 
pronto para a deflagração da 
licitação". Segundo o procura-
dor, quando publicado, o edi-
tal estará disponível para qual-
quer um que desejar fornecer 
os serviços e que se qualifique 
para isso. "Todos os que estive-
rem em condições e não esti-
verem em situação de inadim-
plência com o Município po-
dem participar", disse.

Nesta semana, o prefei-
to Carlos Eduardo criou, por 
meio de decreto, a Comissão 
Especial de Licitação dos Ser-
viços de Transporte Público 
da Cidade do Natal. A publica-
ção saiu na edição do último 
dia 3 do Diário Oficial Muni-
cípio.  De acordo com o texto 
a equipe, que conta com cinco 
membros, terá “a exclusiva fi-
nalidade de receber, examinar 
e julgar os documentos e pro-
postas à luz da legislação e das 
exigências contidas no edital 
do certame licitatório de Con-
cessão dos Serviços de Trans-

portes Coletivos Urbanos do 
Município do Natal”.

A edição do último dia 05 
do Diário Oficial veio com a 
nomeação dos membros des-
sa equipe. Luciano Silva do 
Nascimento, da Secretaria 
Municipal de Administração 
(Semad), foi designado presi-
dente da comissão. Comple-
tam a lista Analúcia de Azeve-
do Silva, da Secretaria Muni-
cipal de Planejamento (Sem-
pla), Rafael Heider Barros 
Feijó, servidor da Secretaria 
Municipal de Tributação (Se-
mut), Pedro Arthur Medeiros 
Florentino, do Gabinete do 
Prefeito, e Leonardo da Silvei-
ra Lucena, membro da STTU.

A comissão também con-
ta com um grupo de “observa-
dores”, formado por membros 
do Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção (Marc-
co), da Procuradoria Geral do 
Município e do Conselho Mu-
nicipal de Transporte e Mobi-
lidade Urbana (CMTMU).

// Processo de licitação do transporte público iniciou-se em 1999; sTTU espera finalizar edital esta semana

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

O sistema de transporte pú-
blico de Natal já conta com sis-
tema wi-fi gratuito. A primeira 
fase de implantação da tecno-
logia, que permite que o passa-
geiro acesse redes sociais e in-
ternet dentro dos ônibus, co-
meçou na última sexta feira 
(06). O lançamento do serviço 
ocorreu na Estação de Transfe-
rência do Bairro Latino e con-
tou com a presença do prefei-
to Carlos Eduardo Alves, da se-
cretária da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(STTU), Elequicina dos Santos, 
outros membros da pasta e de 
representantes das operadoras 
de ônibus da capital.

Segundo a STTU, 35 ônibus 
das linhas 2, 8, 27, 35, 60,64, 68, 
70, 72, 75/01, 77, 79, 84, 15/16, 
17/78, 64/43, 10/29 e 78/47 fo-
ram os primeiros a receber a 
novidade. Por enquanto o pro-
grama é piloto e está em fase 

de testes, mas a ideia é contem-
plar os 100% do sistema.

Para acessar a rede, o usu-
ário deve ligar o sistema Wi-
-Fi de seu smartphone ou no-
tebook, digitar a senha de au-
tenticação de acesso do siste-
ma e finalmente se conectar 
com a internet durante toda a 
viagem. Dentro do ônibus, um 
roteador garante a redistribui-
ção do sinal para os usuários, 
independente do número de 
passageiros.

APLICATIVO
Ainda de acordo com a 

STTU, nos próximos dias será 
lançado um aplicativo gratui-
to para informar a previsão de 
horários dos ônibus nos pon-
tos de embarque e desem-
barque da cidade. A pasta do 
transporte público pretende 
efetivar e disponibilizar a no-
vidade já na próxima semana.

A Licitação do Transporte 
Público em Natal é 
um assunto antigo e é 
discutida desde o século 
passado. Consta no 
sistema do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN) uma ação 
civil pública impetrada 
pelo Ministério Público 
do Estado que já pedia 
a regularização da 
licitação. O processo, sob 
a responsabilidade da 4ª 
Vara da Fazenda Pública, 
é datado de 1999 e se 
arrasta até este ano.
Já na gestão passada do 
prefeito Carlos Eduardo, 
entre 2004 e 2008, houve 
uma tentativa de abertura 
da licitação, sem êxito. 
Em 2010 a Prefeitura 
deu início aos estudos 
e somente em junho 
de 2011 é que o atual 
processo de início da 
licitação foi oficializado 
e começou a sair do 

papel. Contudo, em 
2012, o Ministério Público 
questionou a escolha da 
empresa de consultoria 
contratada à época e 
entrou em ação mais uma 
vez para suspende-lo, 
pedido que foi aceito pela 
justiça.
Em meados de 2013, 
foi enviado à Câmara 
Municipal o projeto de lei 
da Licitação do Transporte 
Público, mas o documento 
foi devolvido ao Executivo 
por falta de informações 
e discussões com a 
população em audiências 
públicas. Depois de 
cumprir as exigências, 
o projeto voltou ao 
Legislativo em 2014.
Entre abril e junho de 
2015, os vereadores 
aprovaram e realizaram 
votação para o projeto 
de lei que regulariza a 
licitação do transporte 
coletivo da capital.

HISTÓRICOsTTU inicia implantação 
de sistema de wi-fi em 
ônibus de Natal

// Carlos Castim, procurador geral do município

// elequicina do santos, secretária municipal de mobilidade urbana
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Em noite de confraternização para a advocacia potiguar, o 
portal de notícias jurídicas Jurinews lançou, na última sexta-fei-
ra (06), Advogados & Sociedades – Anuário da Advocacia do 
Rio Grande do Norte 2016. Cerca de 200 operadores do Direi-
to prestigiaram o evento realizado no hotel Holiday Inn Natal.

Em sua segunda edição, a publicação chega à comunida-
de jurídica e empresarial do Estado apresentando 37 bancas 
e mais de 170 advogados retratados com atuação em 32 áre-
as do Direito, além de matérias, artigos e a relação de todas as 
sociedades de advogados inscritas na OAB-RN.

O Anuário se consolida como a principal publicação da 
advocacia potiguar com um aumento de quase 50% no nú-
mero de sociedades apoiadoras em relação à primeira edi-
ção. O sucesso da edição 2016 mostra que mesmo em tem-
po de crise a advocacia continua crescendo e reconhecen-
do a importância de fortalecer sua imagem para o mercado. 

A tiragem é de 5 mil exemplares, com distribuição dirigi-
da para empresas, instituições, órgãos públicos, magistrados, 
profissionais liberais e formadores de opinião.

ANUÁRIO DA ADVOCACIA NO NOVO
Os assinantes do Novo vão receber o Anuário da Advocacia 

do Rio Grande do Norte 2015. A publicação será encartada na 
edição desta quinta (12). A parceria Jurinews e Novo possibili-
tará aos assinantes conhecer mais sobre a advocacia potiguar.

VISITA TÉCNICA AO TRE
Em clima de preparação para as eleições, os 40 novos ju-

ízes substitutos da Justiça estadual conheceram ontem (9) 
in loco a estrutura e funcionamento do TRE. A presidente da 
Corte, desembargadora Maria Zeneide Bezerra, anunciou 
que dependendo do resultado de consulta feita ao TSE, eles 
deverão ser designados, a partir de 1º de julho, para atuar no 
pleito eleitoral deste ano.  

SEMINÁRIO O NOVO CPC
O Seminário “O novo CPC - um novo código, um novo 

mundo, uma nova justiça”, reunirá grandes nomes do direi-
to em palestras e debates sobre o tema em Natal. Será dia 20 
de maio, a partir das 9h, no Teatro Riachuelo. Inscrições com 
descontos pelo site: www.direitoeprocesso.com.br

Desembargador João Rebouças decide que 
status no Facebook comprova união estável

Provas obtidas por meio 
de redes sociais e sites de re-
lacionamento – Facebook, 
WhatsApp e Instagram, por 
exemplo – são aptas a de-
monstrar relações jurídicas 
como a união estável. Esse 
foi o entendimento do de-
sembargador João Rebouças, 
da 3ª câmara Cível do TJ-RN para reconhecer a existência de 
união estável entre uma mulher e seu falecido companheiro, 
vítima de acidente de moto em 2013. 

Klevelando Santos é designado membro 
consultor de Comissão Nacional da OAB 

O presidente da Comis-
são das Sociedades de Ad-
vogados da OAB-RN, Kleve-
lando Santos, foi designado 
membro consultor da Co-
missão Nacional das Socie-
dades de Advogados da OAB. 
Mestre em Administração e 
autor do livro ‘Qualidade de Serviços em Escritórios de Advo-
cacia’, o advogado passará a contribuir com a Comissão sobre 
a atuação das sociedades de advogados em âmbito nacional.

Lançada edição 2016 do 
Anuário da Advocacia do 
Rio Grande do Norte

PRESIDENTE DA OAB-RN PAULO COUTINHO 

O Anuário cumpre muito bem com 
seu papel de divulgar a advocacia 
potiguar e é mais uma publicação 
que tem a marca do pioneirismo 
do Jurinews, principal referência 
que temos no Estado na área de 
notícias da comunidade jurídica”

Representando a magistratura no lançamento do Anuário da 
Advocacia 2016, a presidente do TRE-RN, desembargadora Maria 
Zeneide Bezerra, com seu exemplar. 

Em noite de lançamento do Anuário da Advocacia, este colunista 
com as advogadas Jeanny Gonçalves e Fátima Delgado, o advogado 
Eduardo Nobre e a tabeliã Ivanka Nobre.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 025/2016, 23 de maio de 2016
09:00 (nove horas) registro de preços para locação de máquinas e

equipamentos para atender as necessidades eventuais e futuras da Secretaria de
Serviços Urbanos do município de Ceará-Mirim/RN.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 025/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia ,

às , objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à
disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio
Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00
( c a t o r z e h o r a s ) o u p o d e r á s e r s o l i c i t a d o a t r a v é s d o e - m a i l :

, ou ainda maiores informações através do telefone: (84)
3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão acessar o
site: .

Ceara-Mirim/RN, em 09 de maio de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 026/2016, 23 de maio de 2016
11:00 (onze horas) registro de preços para locação de veículos

para atender as necessidades eventuais e futuras das diversas Secretarias do
município de Ceará-Mirim/RN.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 026/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia ,

às , objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da
Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar,
Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou
poderá ser solicitado através do e-mail: , ou ainda
maiores informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar
t a m b é m o e d i t a l , o s i n t e r e s s a d o s p o d e r ã o a c e s s a r o s i t e :

.

Ceara-Mirim/RN, em 09 de maio de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 027/2016, 23 de maio de 2016
14:00 (catorze horas) registro de preços para contratação de

serviços de aragem de terra para plantio, destinado a atender os agricultores
familiares no âmbito do município de Ceará-Mirim/RN.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 027/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia ,

às , objetivando o

O Edital na íntegra se
encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua
Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas)
às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail:

, ou ainda maiores informações através do telefone:
(84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão
acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 09 de maio de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

Medida atende deliberação da Confederação Nacional 
da categoria em movimento nacional contra o impeachment

Rodoviários decidem 
paralisar transporte 
público hoje em Natal

O 
transporte pú-
blico em Na-
tal será parali-
sado na manhã 
de hoje. Em reu-

nião realizada na sede do Sin-
dicato dos Trabalhadores de 
Transporte Rodoviário (Sin-
tro-RN), ficou definido que a 
partir das 3h de hoje a cate-
goria se mobilizará nas por-
tas da garagem, impedindo os 
ônibus de circular.  

De acordo com Júnior Ro-
doviário, presidente do Sintro-
-RN, a categoria decidiu ade-
rir a manifestação nacional. “É 
uma determinação da CNTTL  
(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores de Transpor-
te e Logística) contra a redu-
ção de direitos trabalhísticos 
e nós vamos seguir a ordem. 
Será uma paralisação geral do 
transporte”, declara Júnior.

A paralisação ainda não 
tem tempo definido. O térmi-
no deve depender dos desdo-
bramentos do movimento na-

cional. Com relação à frota mí-
nina, a assessoria de imprensa 
do sindicato patronal (Seturn) 
afirmou ao NOVO que a ques-
tão também depende da deli-
beração do Sintro-RN. 

Um representante da 
Transcoop, Júlio Cesar Perei-
ram,  afirmou que os alterna-
tivos pretendem circular nor-
malmente. Entretanto, o Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Transportes Opcionais do 
RN (Sintroern) solicitou, em 
comunicado oficial, que os 
carros fossem mantidos na 
garagem.  

A cooperativa se sente 
prejudicada com a paralisa-
ção e acredita que o comuni-
cado da outra entidade inflige 
o direito de ir e vir. A Transco-
op afirma ter enviado ofícios 
para STTU e para a Polícia 
Militar solicitando estratégias 
para viabilizar que o transpor-
te de passageiros continuasse 
sendo feito pelos opcionais.

O Sintroern, por sua vez, 
afirma que o comunicado de 
adesão ao movimento foi fei-
to por uma questão de segu-

rança, para que os operadores 
não entrem em conflito com 
outros trabalhadores envolvi-
dos na mobilização.

O sindicato deve mobilizar 
os operadores em adesão ao 
movimentação nacional con-
vocada pelo CNTTL. A mani-
festação faz parte do quadro 
nacional de mobilização con-
tra o impeachment, em defe-
sa da democracia e contra re-
trocessos da CLT (Consoli-
dação das Leis Trabalhistas), 
que um eventual governo Te-
mer poderia trazer.

Diversas entidades, mo-
vimentos de esquerda e cen-
trais sindicais devem aderir 
ao ato mobilizado pela Fren-
te Brasil Popular na tarde de 
hoje. 

A manifestação está sendo 
convocada nacionalmente. 
Em Natal, está marcada para 
as 16h na Avenida Salgado Fi-
lho, em frente ao IFRN central. 
Após a concentração, os ma-
nifestantes devem seguir até a 
Praça Cívica da UFRN, onde o 
ato será encerrado com ativi-
dades culturais.

Para o ato já está confir-
mada a participação de pro-
fessores e funcionários do 
IFRN, CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores), CTB 
(Central de Trabalhadores do 
Brasil), UNE (União Nacional 
dos Estudantes) e MST (Mo-
vimento dos Trabalhadores 
Sem Terra), Adurn (Associa-
ção de Docentes Universitá-
rios do RN), Sindipetro (Sin-
dicato dos Petroleiros), den-
tre outras organizações.

Em entrevista ao NOVO, 
Fátima Viana, diretora execu-
tiva do Sindicato dos Petrolei-
ros do RN, disse que a catego-
ria está motivada para o ato. 
“Fica a cada dia mais claro 
que há uma tentativa de limi-
tar os mecanismos democrá-
ticos. O próprio processo de 
impeachment da presidente 
Dilma é questionável e a pes-
soa que se dispôs a assumir 
já apresentou propostas que 
trazem perdas aos trabalha-
dores”, declara. Fátima afirma 
ainda que os trabalhadores 
repudiam qualquer retroces-
so nos direitos conquistados.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Júnior Rodoviário, presidente do Sintro-RN: “É uma determinação da CNTTL  contra a redução de direitos trabalhísticos”

/ NOVO

Além das 
organizações já citadas, 
o Sinte (Sindicato 
dos Trabalhadores 
em Educação Pública 
do RN) também tem 
presença confirmada na 
manifestação. De acordo 
com Simonete Carvalho, 
professora e integrante do 
sindicato, a estimativa é 
que praticamente todas 
as escolas públicas devem 
paralisar no turno da tarde.

No que diz respeito ao 
ensino superior, além da 
confirmação da presença 
da UERN durante o ato, a 
Adurn também confirmou 
o engajamento dos 
professores da UFRN. Jana 
Sá, assessora de imprensa 
da associação afirma que 
dentre os 311 professores 
que participaram da 
consulta, uma média de 
90% votou em favor do 
apoio da universidade 
à mobilização. Ainda 
de acordo com Jana, 
a UFRN vai funcionar 

normalmente, entretanto 
os professores devem 
reunir seus alunos para 
debates e outras atividades 
fora das salas de aula.

Uma das atividades 
extracurriculares prevista 
é o encerramento da 
mobilização que deve 
começar por volta das 
19h na Praça Cívica 
da instituição. Já estão 
confirmadas as bandas 
Rosa de Pedra, Skarimbó, 
Família Pádua e o cantor 
Pedrinho Mendes.

Daniel Dantas Lemos, 
professor de comunicação 
social da UFRN, que 
também integra a Frente 
Brasil Popular, está otimista 
com relação ao tamanho da 
mobilização. Ele acredita 
que o ato deve reunir 
um número de pessoas 
próximo ao que esteve nas 
ruas no dia 31 de março. 
No dia, de acordo com 
a Polícia Militar, 20 mil 
pessoas participaram do 
ato pró-governo em Natal.

Escolas também 
devem suspender
suas atividades

FOTOS: ELPÍDIO JÚNIOR
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// Vem aí a 5ª edição da Track&Field Run Series Natal Shopping, com inscrições quase 
esgotadas. A corrida tem o toque da jovem empresária paraibana Bruna Moura, dona das 
franquias da marca em Natal e João Pessoa. Na foto, Bruna ao lado de Claudia Cyrne

// Desfile Mercatto no RN Fashion

// Deputado Walter Alves integrando a Comissão Permanente da Agricultura na Câmara Federal

// A bela deputada comunista Cristiane Dantas nos corredores da AL

Sobre a decisão do 
presidente interino 

da Câmara dos 
Deputados Waldir 

Maranhão de anular 
a sessão que aprovou 

o impeachment de  
Dilma:

Deputado federal 
do PMDB Roberto 

Requião:
“Quem com Cunha 
fere com Maranhão 

será ferido”.

Senador do DEM 
Ronaldo Caiado: 

“Esse ato de Waldir 
Maranhão é apenas 

para tumultuar o 
processo e tentar 

atrasá-lo. Mas quarta-
feira votaremos o 

impeachment”.

AO
C
O
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>> Curiosidade
Um detalhe do 

comunicado feito pelo 
presidente interino da 

Câmara dos Deputados 
Waldir Maranhão sobre 

a sua decisão de anular a 
votação do impeachment 
é que ele revela o interesse 
do senador Raimundo Lira, 

presidente da Comissão 
de Impeachment no 

Senado, em saber 
sobre o “andamento de 

recurso apresentado pela 
Advocacia-Geral da União” 

contra a decisão que 
autorizou a instauração do 
processo de impeachment 

contra Dilma.

>> Lá fora
“O novo presidente 
da Câmara dos 
Deputados anulou 
a votação do mês 
passado contra 
Dilma Rousseff em 
uma reviravolta 
que abalaria a 
credibilidade até 
de um episódio de 
House of Cards”, 
disse o tradicional 
jornal The Guardian.
Já o francês Le 
Monde disse que a 
situação do processo 
de impeachment 
“tomou um rumo 
inesperado”. “Para 
surpresa geral, 
Waldir Maranhão, 
o presidente 
interino da Câmara 
dos Deputados 
brasileira, anulou a 
sessão que aprovou 
o processo de 
impeachment”.  
O argentino La 
Nación analisou 
que a situação 
é uma “nova e 
surpreendente 
reviravolta na crise 
política brasileira”. 
“A notícia tomou 
Brasília com a mais 
absoluta surpresa 
e gerou a maior 
confusão sobre o 
futuro de Rousseff”, 
escreveu.
O The New York 
Times informou aos 
seus leitores que a 
decisão de Maranhão 
“criou o maior 
tumulto da história 
no meio da luta pelo 
poder no maior país 
da América Latina”.

>> Xico em Natal
Natal vai receber, no Espaço Cultural Duas, em Ponta Negra, 
no próximo sábado, dia 14, o cronista e romancista Xico 
Sá, dentro da programação do projeto Ação Leitura 2016, 
realizado pela editora Jovens Escribas com patrocínio da 
Unimed Natal e da RAF Publicidade, através da Lei Municipal 
de Incentivo à Cultura Djalma Maranhão.
O projeto promoverá  durante esta semana vários encontros 
(gratuitos) entre escritores - dos mais conceituados - com 
mais de 5 mil estudantes de escolas públicas municipais, 
estaduais, IFRNs e também escolas privadas.
Além Xico Sá, o sábado do evento também  receberá o 
contista mineiro Sérgio Fantini, o pernambucano Marcelino 
Freire e o potiguar Pablo Capistrano para conversarem sobre 
literatura, escritos, livros e leituras. 

>> Médicos leitores
Já na quinta-feira do Ação Leitura 2016, a partir das 19h, 
no auditório do Centro de Treinamento da Unimed Natal, 
Marcelino Freire fará uma palestra exclusivamente para 
médicos escritores (ou que apreciem uma boa leitura). 
Marcelino é ‘somente’ vencedor de um Jabuti (na categoria 
contos) e de um Prêmio Machado de Assis (melhor romance).
Para se inscrever basta mandar um e-mail para marketing@
unimednatal.com.br. É gratuito.

>> Troca
Um dia antes do momento reservado aos médicos, na quarta-
feira, dia 11, também às 19h, o Barracão do Clowns (do grupo 
de teatro Clowns de Shakespeare) receberá os escritores 
participantes do evento e vários atores de grupos de teatro 
locais para divertidas leituras dramáticas de textos dos 
escritores do evento. O acesso também é gratuito.

>> Mais universidades
Em Brasília, onde cumpre agenda de trabalho durante dois 
dias, a reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Ângela Paiva, participou na manhã desta segunda-
feira, 09, no Palácio do Planalto, da cerimônia de assinatura 
do Projeto de Lei da Presidência da República, para criação de 
cinco novas universidades federais.  
Os estados contemplados com as novas instituições federais 
de ensino superior (IFES) são das regiões Norte, Centro-
Oeste e Nordeste. As novas universidades vão se juntar às 63 
existentes, totalizando 68 universidades federais, das quais 18 
criadas desde 2003.

>> Ministério da Igualdade 
Hoje, a reitora da UFRN participa de dois compromissos 
administrativos: primeiro, da audiência com a ministra de 
Estado das Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos, 
Nilma Lino Gomes. Em seguida, como integrante da 
Diretoria Executiva da Associação Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), a 
gestora da UFRN se reúne com o Secretário da Secretaria 
de Ensino Superior (SESU) do Ministério da Educação 
(MEC), Jesualdo Farias.

>> Boas 
notícias

Em relação a uma nota 
publicada na coluna de 
sábado, sobre a falta de 

projetos da Prefeitura de 
Natal para transformar 
vias públicas na Zona 

Norte em áreas de lazer 
e prática de atividades 

físicas nos fins de 
semana, a assessoria da 

Semsur enviou email 
esclarecendo que “no 

início do último mês de 
abril, a Prefeitura do Natal 
entregou à população da 

Zona Norte a Alameda 
Paulistana, espaço 

voltado para prática de 
caminhadas e corridas. 

São como as alamedas das 
Avenidas Campos Sales e 
Alexandrino de Alencar”. 
A Alameda Paulistana é a 
primeira da Zona Norte e 
já está sendo construída 

outra no Parque dos 
Coqueiros, segundo 
informou a Semsur à 

coluna. “Ainda este ano 
também será iniciada outra 
alameda, na Área de Lazer 

do Panatis”. Maravilha!  

>> Posicionamento
Em audiência pública no Senado, nesta segunda-feira 
(9), na Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH), o secretário-geral da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Luis Almagro, e o presidente 
da Corte Interamericana de Direitos Humanos, Roberto 
Caldas, criticaram a falta de base jurídica e a antecipação 
de votos que permeiam o processo de impeachment da 
presidente da República, Dilma Rousseff.
Almagro reafirmou aos senadores a posição da OEA, 
manifestada em nota em meados de abril: a denúncia 
contra a presidente não apresenta “qualquer juízo de 
indício de crimes de responsabilidade, quanto mais de 
certeza”.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL: “Líder do MBL responde a mais de 60 processos e 
sofre cobrança de R$ 4,9 mi”;

...da Reuters Brasil: “Vendas do Dia das Mães caem e 
atingem o pior desempenho desde 2003, diz Serasa Experian”;

...do jornalista Jorge Bastos Moreno (O Globo): 
“É impossível que decisão de Maranhão não tenha o 

dedo de Flávio Dino”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
A coluna, o coração, braços 
abertos para Rayssa 
Saraiva.
Minha amiga, herança de 
TP, para você, eu, hoje.
E sempre.

O sol nasceu para todo mundo. 
A sombra somente para os 
honestos d’alma, d’olhar, de 
coração 

A HISTÓRIA 
DE CRISTAL...
Ela tem um ano e três meses de vida, dos quais 
um ano e dois meses  vividos, primeiro numa 
enfermaria, e os últimos sete meses na UTI do Varela 
Santiago onde cuida da sua “Doença de Pompe”, 
talvez o primeiro caso da patologia no Rio Grande 
que atinge o tecido muscular, e o paciente fica sem 
forças inclusive para respirar.

Mas a filha linda de Ana e André recebeu alta e 
precisa se adequar à vida...
A família, bem carente, resolveu gritar aos anjos 
e pede, para o quarto da nossa menina, um ar 
condicionado, uma poltrona confortável - exigências 
da empresa de “home care”, que se conseguiu graças 
à Defensoria Pública. 
É preciso, ainda, uma cama adaptada. Mais fraldas 
descartáveis e material de higienização para manter 
o ambiente seguro para nossa heroína.
A mãe, desde que Cristal nasceu, não “trabalha”, o pai, 
pedreiro.

“Qualquer ajuda para que minha filha volte para casa 
será bem-vinda”, disse Ana à coluna.

“Precisamos também de leites em pó Infrantini 
e Pregomim e alimentos não perecíveis, já que 
teremos que fornecer as refeições da equipe do 
home care.”

Para anjos de carne e osso que queiram ajudar...
Bradesco / Agência 0321-2 / Conta 19063-2, para 
Ana Cris Horácio da Silva, cujo CPF é 013.785.014-07
Celular dos pais 98844.8174

Centro de Turismo, meu amor
O Centro de Turismo é, sem favores, dos meus 
passeios preferidos.
Como parte do Centro Histórico da Cidade do Natal, 
foi construído por volta do Século XIX para um 
abrigo de pedintes, um orfanato e, posteriormente, 
tornou-se prisão de vidas e sonhos.
Lá por 1976 o prédio foi reformado e virou o Centro 
de Turismo lindo que temos hoje. Cheio de arte, de 
vida da cidade.

Hoje um sem fim de lojas, artesanatos maravilhosos, 
arte, amor, bom gosto e uma energia linda!
Natal precisa declarar-se de amor por sua 
arquitetura, sua história, o pulsar de sua gente.

Laço
Foi, literalmente, um “Deus nos acuda”.
Domingo, Dia das Mães – os filhos não aprendem... 
tudo lotado. Absurdamente lotado, na cidade.
Tinha restaurante com fila de espera já às 11h.
Teve outros que entraram pela noite.
As filas, aliás, eram de “azedar” o dia...

No Midway, por exemplo, os seis pisos de 
estacionamento ficaram lotados no sábado. E no 
domingo, até cerca de 22h, o ruge ruge era intenso.

E eu adorei uma pizzaria em Ponta Negra.
“Filhos, tenham paciência que vai dar tudo certo” – 
dizia uma faixa à entrada.

E teve um restaurante em Ponta Negra que 
deu, como mimos para as mães, um vidro de 
“Maracujina” e um cartão simples assim.
“Toda mãe precisa de uma dose diária”. Amei!
E... é mesmo!

Troféu abacaxi
Prego batido, ponta virada.
Será dia 10 de setembro o “Cassino do Saboya”, a 
festa que marca nossos 15 anos de felicidade – para 
não chamar sucesso – em Natal.
No Boulevard, com projeto assinado pelos 
arquitetos João Ricardo e Claudiny Cavalcante.

JEYZON LEONARDO

Praia de muitos amores 
décadas atrás, a Redinha 
amarga um abandono sem 
fim...
Posteamento já era faz 
tempo. Mesmo que se 
coloquem lâmpadas ali, o 
vandalismo toma conta. A 
sujeira também é grande. 
Na Praça, liiiiiiiiiiiiiiiinda, 
da Igreja de Pedra Nossa 
Senhora dos Navegantes, o 
abandono grita mais alto.
Ali deveria ser um ponto 
turístico super pitoresco 
da cidade. Jangadas, 
pescadores e seus causos...
Mas a desordem é grande.

No mais... policiamento.
Falta lá, falta em todo lugar.

Tudo lindo
Bacana demais, Claudia 
Reges abala estruturas da 
Amarilis Store hoje,  para 
o lançamento  da Coleção 
Inverno 2016, às 19h.
Evento onde vai reinar 
o bom gosto de marcas 
mineiras e paulistas como 
Regina Salomão, Anne 
Fernandes, Padronagem, 
Fátima Scofield, 
Madrepérola, Fruta Cor... 
com uma ambientação 
requintada, clássica e muito 
aconchegante, a noite terá 
desfile mega de (muito) 
bom gosto e energia ótima 
no número alinhado da 
Hermes da Fonseca, 1180, 
no Tirol. 
A coluna vai!!!

Redinha pede 
socorro

BUNDALELÊ
Teve festa para o elenco de 
“Dois”, espetáculo assinado 
por Marcelo Flecha, de 
São Luis do Maranhão e 
dirigido pelo ator Jeyzon 
Leonardo que brilhou, no 
fim de semana, na Casa da 
Ribeira.
Teve gritos de vivas para 
João Marcelino, Eduardo 
Pinheiro e Hilkélia, também 
stars da noite que reuniu 
outro sem fim de artistas 
potiguares e amigos 
queridos sábado, lá pelo 
Tirol.
Com as maravilhas de 
Adriana Rocha, sobremesas 
Originale e Nick + doces 
divinos Anna & Claudia.

João de “deejei”, engata 
um Cristo Redentor pós 
moderno, em noite de festa 
e felicidade geral e irrestrita
César Ferrário, querido 
duma vida engata um 
“Penso, Logo...”
Sumidade – e devidamente 
guarnecido – Aécio 
Cândido mergulha num 
alambique “trés chic”
Meus amores, Carmem 
Pereira e Iolanda Fuentes 
viram irmãs de infância em 
noite do tipo feliz da vida
Toda Secretária de 
Educação do Governo, 
Claudia Santa Rosa 
escancara, o riso, o que 
danado achou de tudo
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Estudante de design, Larissa Freire foi selecionada para expor no salão de arte 
contemporânea do museu francês com duas obras da séria intitulada "Ocaso"

Uma potiguar no Louvre

C
om apenas 19 
anos de idade 
e pouco mais 
de um ano 
oficialmente 

no universo das pinturas, a 
estudante do curso de Design 
da UFRN, Larissa Freire vai 
expor em um dos museus 
mais importantes do mundo, 
o Louvre, em Paris, duas 
obras inéditas de sua mais 
nova série intitulada “Ocaso”.

Com o hábito de 
pesquisar editais de artes 
visuais na internet, Larissa 
encontrou em março uma 
chamada para exposição no 
“Salão Internacional de Arte 
contemporânea no Carrousel 
du Louvre 2016”, e então 
enviou para avaliação seu 
portfólio juntamente com 
as duas obras inéditas que 
produziu exclusivamente 
para a seleção.

A resposta positiva 
veio alguns dias depois, 
quando a curadora, uma 
brasileira radicada na Europa, 
confirmou a seleção de 
“Madre Decaída” e “Camille” 
para a exposição - justamente 
as duas obras inéditas que 
Larissa havia produzido para 

a oportunidade.
Com técnica mista e 

confeccionadas em aquarela, 
nanquim e gel nas dimensões 
“30x40 cm”, as obras fazem 
parte de “Ocaso”, sua mais 
recente série cujo objetivo 
é “explicitar a resistência 
da mulher frente aos 
estereótipos impostos pela 
sociedade e ressaltar as linhas 
de expressão cravadas na pele 
ao longo dos anos, marcas, 
que não revelam apenas a 
idade, mas todo um percurso 
de luta contra as imposições 
limitadoras de uma sociedade 
machista”, assim como ela 
mesma define sobre as telas 
em construção.

Muito embora não saiba 
a data exata da exposição, 
a estudante explica que as 
obras devem ser expostas no 
Museu do Louvre durante 
o mês de outubro, mas que, 
no entanto, as questões 
mais burocráticas do edital 
precisam ser resolvidas agora, 
principalmente o pagamento 
de 300 euros, cerca de R$ 1,2 
mil necessários para garantir a 
inscrição no metro quadrado 
onde as pinturas ficarão.

Para arrecadar o valor 
suas amigas de curso estão 
realizando uma rifa nos 
corredores da universidade 

no valor de R$ 5, e aceitando 
depósito direto em conta 
corrente dos interessados 
que desejem ajudar a custear 
a ida das obras, e também 
da própria Larissa que ainda 
não sabe se vai comparecer à 
exposição em Paris.

“O principal é garantir que 
as obras estejam lá, e esse é o 
esforço da campanha”, explica 
a estudante que diz nunca ter 
saído do Nordeste e saber do 
peso que essa oportunidade 
vai acrescentar ao seu jovem 

portfólio artístico que conta 
até então com apenas uma 
exposição de estreia, “A 
Beleza da Margem”, realizada 
na Livraria Nobel no final do 
ano passado.

Informando que as duas 
obras selecionadas irão à 
venda para o Museu, Larissa 
garante que nunca enxergou 
a sua arte como uma 
atividade secundária, mesmo 
reconhecendo que o caminho 
não seja ainda tão valorizado 
por essas bandas.

“Eu sempre levei a sério, 
desde quando comecei a 
desenhar pequenininha, e 
quero levar isso pra minha 
vida. A arte nunca foi algo 
que desconsiderei, mesmo 
sabendo que no Brasil, 
sobretudo no Nordeste, as 
artes plásticas não sejam tão 
valorizadas”, diz Larissa.

“... Ainda mais quando 
se está começando, como é 
meu caso, muitas pessoas 
não levam a sério por conta 
da minha idade, por exemplo”, 
complementa a prodígio que 
na UFRN aperfeiçoa sua arte 
no  Grupo Universitário de 
Aquarela e Pastel (GUAP).

Além do custo de inscrição, 
no valor de 300 euros, a 
estudante ainda precisa pagar 
também o envio e reenvio 
das obras com moldura via 
correios internacional, custo 
que deverá sair em média 
por mais R$ 400, em média, 
de acordo com os cálculos da 
estudante. 

Ainda sobre as duas 
obras selecionadas, Larissa 
explica que as telas carregam 
consigo uma abordagem 
mais subjetiva da mulher e 
que a série resgata posições 
de obras de artistas como 
“Schiele” e “Modigliani”, a 
fim de fazer uma ponte com 

seus legados, principalmente, 
com suas representações 
femininas, vezes provocativas, 
inovadoras e melancólicas.

A observação artística 
sobre aspectos considerados 
tabus da sociedade 
contemporânea é recorrente 
em seu trabalho, visto sua 
primeira exposição individual 
“A Beleza da Margem” 
também trazer uma delicada 
interpretação de estereótipos, 
representando seres que 
estão à margem. “O objetivo 
nessa série foi afirmar que a 
subjetividade de cada ser é 
valorosa tanto a sua própria 
individualidade quanto ao 
meio em que vive”, conclui a 
jovem artista.

COMO AJUDAR?
Para ajudar Larissa a financiar 
os custos de sua exposição 
no Louvre, os interessados 
podem entrar em contato com 
a artista através de e-mail 
(larissafreire_13@hotmail.
com) e acompanhar mais 
informações no site dela (i-m.
mx/LarissArt/Larissafreireart/) 
[+] 
Instagram: 
@larissafreireart
Facebook: 
fb.com/LarissaFreireArt/

Henrique arruda 
Do NOVO

// larissa Freire iniciou campanha para bancar custos da exposição   

ARQUIVO PESSOAL

Ao pensar em serviços 
de streaming de 
vídeo, é natural que 

o Netflix seja o primeiro 
nome lembrado. Afinal, a 
plataforma tem mais de 81 
milhões de assinantes e está 
em quase todos os países do 
mundo. Há, porém, quem 
queira provar que é possível 
roubar uma fatia do mercado 
bilionário conquistado pelo 
americano Reed Hastings. 
Recentemente, diversos 
serviços que apostam na 
transmissão de conteúdo 
pela internet surgiram com 
a proposta de atender aos 
nichos deixados de lado pelo 
gigante Netflix. 

O empresário Manoel 
Ramalho sempre foi um 
grande fã de filmes antigos 
resolveu criar o Oldflix, 
plataforma voltada para 
clássicos como A Caverna do 
Dragão e Ladrões de Bicicleta, 
com assinatura de R$ 9,90 por 
mês.  "Vimos que há demanda 
reprimida por filmes 
clássicos", diz o criador do 
Oldflix. Sua aposta foi certeira: 
48 horas após ser lançado, no 
fim de março, o serviço atraiu 
milhares de usuários.  

O sucesso foi tão 
inesperado que a empresa 
interrompeu as assinaturas 
e agora se reestrutura 
para atender à demanda, 
liderada por jovens: 70% dos 
assinantes têm menos de 
26 anos. "Ainda há espaço 
para crescer, porque nem 
atingimos nosso público-
alvo, que são os maiores de 50 
anos", diz Ramalho.

Segundo a consultoria 
Market & Markets, o setor 
de vídeo por demanda 

(VOD) pode valer US$ 61,4 
bilhões em 2019 - e parece 
natural que todo o mundo 
queira uma fatia desse bolo, 
preenchendo as lacunas 
de serviços como o Netflix 
e o Amazon Prime Video - 
este último, não disponível 
no Brasil. "Sempre tem um 
público", diz o analista da IDC 
Brasil, Samuel Rodrigues. 
"Às vezes, a demanda pode 
nem existir. O provedor de 
conteúdo pode fazer com que 
a demanda surja do nada." 

Lacunas dos grandes 
serviços, filmes antigos 
e shows são conteúdos 
que atendem grandes 
públicos. Há, porém, quem 
trabalhe com mercados 
bastante específicos, como 
o Crunchyroll, que tem mais 
de 400 títulos de anime 
(desenhos japoneses) em 
seu catálogo. Nascido em 
2006 como um serviço pirata 
nos EUA, a plataforma tem 
1 milhão de usuários em 10 
idiomas diferentes, e está no 
País desde 2013. "O Netflix 
tem foco abrangente demais 
para atingir um público 
específico", diz Yuri Petnys, 
gerente do serviço no País. 
Para ele, um dos segredos do 

Crunchyroll é poder atender 
seu público com rapidez. "O 
mesmo anime que nós temos 
também chega no Netflix. 
Quem usa o Crunchyroll 
consegue assistir uma hora 
depois da estreia do episódio 
no Japão. Já quem vê no 
Netflix tem de esperar meses 
por uma nova temporada."

As crianças também 
são um público-alvo dessa 
indústria. Enquanto o Netflix 
tem produções infantis 
como um dos focos de 
seu investimento de US$ 
5 bilhões em produções 
originais, plataformas como a 
brasileira PlayKids fazem suas 
primeiras apostas. No ano 
passado, a empresa começou 
a produzir animações com o 
cachorrinho Lupi, mascote 
do app, para os 6 milhões de 
usuários do PlayKids. 

"Temos uma interface 
mais lúdica que o Netflix", 
afirma o CEO do PlayKids, 
Flavio Stecca. "Apostamos 
na experiência de baixar um 
conteúdo para depois poder 
ver offline. Faz diferença, já 
que os pequenos não tem 
paciência em esperar um 
filme carregar." 

O mercado é tão amplo 
que tem espaço até para 
atrações para maiores de 
18 anos. Em fevereiro, foi 
lançada a primeira plataforma 
para filmes pornográficos, o 
Safada.tv. "Produzia vídeos 
pornôs alternativos e não 
tinha para onde escoar o 
conteúdo", conta Roy LP, 
criador do serviço. Ele se uniu 
a produtores independentes 
para lançar sua plataforma, 
que pode ser assinada por R$ 
9,90 por mês.

//Vídeo

Sites de streaming 
disputam mercado 

// Mercado de streaming de 
vídeo está dividido por nichos 
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